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PALAVRA DO PRESIDENTE

90 anos de dedicação à Equinocultura

Neste ano, a Associação Brasileira de Criadores de Cavalos 
da Raça Mangalarga (ABCCRM) completa nove décadas de 
existência, celebrando sua história e consolidando-se como 
uma entidade em plena transformação. Nos primeiros me-
ses de nossa gestão, promovemos uma série de mudanças 
fundamentais para modernizar a ABCCRM e garantir sua 
relevância e perenidade. Aprovamos um novo estatuto so-
cial, que nos coloca na vanguarda dentre as associações de 
criadores, trazendo o que há de mais moderno, no Brasil e 
no mundo, em termos de governança corporativa e Bem-
-Estar Animal, contemplando o fairplay financeiro como 
uma valor a ser respeitado. Realizamos a Mangalarga Week, 
promovemos o Congresso Mangalarga, um evento que 
trouxe temas inovadores e relevantes para o futuro da Equi-
nocultura, realizamos Exposição na cidade de São Paulo, o 
‘Leilão de Volta Pra Casa’ e estamos retornando com a nossa 
sede ao Parque da Água Branca, um marco para a raça e 
para a Entidade, que será inaugurada em março de 2025, 
com a 2ª edição da Mangalarga Week. A ABCCRM resga-
tou seu protagonismo no cenário nacional, atuando junto 
ao poder público, realizando  um trabalho sério de advocacy 
e fomos a única associação de criadores a participar com 
um estande no maior festival do agronegócio do mundo, o 
GAFFF, em São Paulo (SP). A visibilidade que conquistamos 
nesses eventos reafirma nossa importância para o setor e 
nos prepara para novas conquistas. Trouxemos a 46ª Expo-
sição Nacional do Cavalo Mangalarga à cidade de São Paulo 
– que, de 26 de setembro a 06 de outubro, será a capital 
nacional do Cavalo Mangalarga – e para o Parque da Água 

Branca, colocando a raça de volta no palco em que mere-
ce estar e onde serão realizadas as comemorações dos 90 
anos da Associação. Com uma programação diversificada, 
provas funcionais e espaços dedicados a toda família, este 
será um evento imperdível. Quando o assunto é esporte e 
função, criamos o Conselho Desportivo Equestre (CDE), es-
tamos abrindo novos horizontes para a Raça Mangalarga e 
investindo nas provas de Ranch Sorting, onde nosso cavalo 
vem revelando toda a sua habilidade e funcionalidade. Es-
ses 90 anos representam não só um marco de longevidade, 
mas também a consolidação de uma Entidade que precisa 
evoluir mantendo um olhar no futuro. Profissionalizamos a 
gestão, implantamos a meritocracia, renovamos o quadro 
de colaboradores, investimos em pessoas, contratamos um 
Diretor Executivo e um Diretor Técnico, este encarregado 
de implantar a Escola de Arbitragem e Formação de Mão-
-de-Obra da Raça Mangalarga. Realizamos, em parceria 
com o Núcleo Mangalarga Raiz de Minas, na cidade de Var-
ginha (MG), uma Exposição Brasileira histórica, retoman-
do o protagonismo da raça em uma região absolutamen-
te estratégica para o Cavalo Mangalarga. Incentivamos e 
trabalhamos, ao lado do Núcleo Mangalarga do Rio Grande 
do Sul, para construir uma presença marcante da Raça na 
Expointer, a maior feira agropecuária da América Latina e 
estamos firmando novas parcerias estratégicas para colo-
car o nosso cavalo de volta no rastro do boi. Incentivamos 
a abertura de novos núcleos, como o Núcleo de Sorocaba e 
Região, e reformulamos a sistemática e a forma de apoiá-
-los, inclusive, financeiramente para realização do fomento 
de que tanto precisamos. Resgatamos a credibilidade do 
controle antidopagem. Estamos trabalhando no desenvol-
vimento de um novo software que conduzirá a transforma-
ção digital da Entidade, desde o processo de associação, até 
a digitalização integral do Stud Book e a eliminação do pa-
pel, passando por módulos integrados no Financeiro e nas 
exposições, permitindo, ainda, que o associado realize o re-
gistro provisório de seus animais. Com o Conselho Delibe-
rativo Técnico (CDT), estamos atuando para implantar uma 
série de deliberações que já estavam aprovadas e na difusão 
das análises genômicas. Eliminamos multas exageradas e 
investimos no atendimento ao associado e na acolhida des-
te. No Marketing, ainda há muito para evoluir, mas estamos 
trabalhando na viabilização da TV Mangalarga e de tantas 
outras iniciativas com enfoque no usuário, na família, no 
público feminino e nas crianças. Tudo isso, exige criativida-
de, energia, dedicação e uma série de recursos financeiros, 
mas ao lado de uma diretoria atuante e dedicada, a quem 
agradeço por tanto, entregaremos tudo aquilo com o que 
nos comprometemos, inclusive, a construção de um am-
biente de respeito às regras, aos regulamentos e de urbani-
dade para os criadores e suas famílias. Sabemos que ainda 
há muito a ser feito, mas temos a certeza de que o legado 
nos deixará preparados para o futuro, com governança mo-
derna, transparência e uma estrutura organizacional que 
permitirá à ABCCRM estar sempre à frente para fazer o seu 
papel: divulgar as qualidades do Cavalo Mangalarga. Segui-
mos firmes, com a certeza de que estamos construindo um 
futuro brilhante para o cavalo Mangalarga e para todos que 
compartilham desta paixão.

Fernando Tardioli  
Presidente da ABCCRM
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Nesta edição da Revista Mangalarga, trazemos um panorama abrangente sobre o impacto do Cavalo Mangalarga no Agronegócio brasileiro, 
evidenciando sua importância como um verdadeiro pilar de desenvolvimento. Ao longo das páginas, você encontrará matérias que ilustram 

a relevância dessa raça no cenário nacional e internacional, como a participação inédita da ABCCRM no GAFFF, reforçando o protagonismo da 
Associação no setor equestre.

Entre os eventos de destaque, estão as tradicionais cavalgadas, que carregam a cultura e o espírito mangalarguista pelo Brasil afora. A Cavalgada Lago Oeste, 
no Centro-Oeste, a 34ª Cuecada na Serra da Mantiqueira e o III Raid dos Amigos em Guaxupé (MG), são exemplos da paixão e conexão entre os criadores e seus 

cavalos. Além disso, a 22ª Cavalgada Sutianzada Raiz reuniu dezenas de amazonas na Serra da Mantiqueira, mostrando a força das mulheres na Equinocultura.

Nosso destaque de capa é o Haras Espinhaço, reconhecido pela excelência genética de seus exemplares Mangalarga. Esta matéria aprofunda-se na 
história e no trabalho minucioso de seleção genética, que resulta em cavalos de alto desempenho e qualidade.

Celebrando os 90 anos da ABCCRM, o presidente Fernando Tardioli ressalta os avanços e a consolidação da Raça Mangalarga, especialmente com o 
crescimento e a diversidade observados nos primeiros seis meses de sua gestão. A Mangalarga Week, um dos principais eventos da raça, também ganha 
espaço nesta edição, com uma semana inteira de celebrações e atividades no Parque da Água Branca, em São Paulo.

Diversas exposições interestaduais são abordadas, como as realizadas em Itapetinga (BA), Brasília e Goiás, além da 46ª Exposição Nacional do Cavalo 
Mangalarga, que promete ser um dos maiores eventos do ano para os criadores e entusiastas da raça.

A Associação, em constante evolução, também inaugura uma nova era com a introdução de cursos e provas de Ranch Sorting, fortalecendo o desenvolvimento 
técnico e esportivo dos criadores e seus cavalos. No mercado de leilões, o aquecimento continua, confirmando o bom momento da Raça Mangalarga.

No campo da saúde equina, apresentamos artigos técnicos sobre alimentação adequada para cavalos e doenças comuns, como a ORVA, 
destacando a importância do cuidado preventivo. E, encerrando esta edição, celebramos o crescimento do Núcleo Mangalarga de Sorocaba 

e Região, uma iniciativa de pequenos criadores que reforça a expansão e democratização da raça.

Com essa ampla cobertura, esperamos que você aproveite as histórias, eventos e conquistas que tornam o Cavalo Mangalarga 
uma verdadeira paixão nacional.

Editorial
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Por Jean Philippe VasconcelosAGRONEGÓCIO

O CAVALO NO AGRONEGÓCIO 
BRASILEIRO: PILAR DE 
DESENVOLVIMENTO
O papel dos equinos na produtividade rural, nos esportes e no lazer  
e a importância do setor à agropecuária no país

cavalo sempre teve um 
papel fundamen-
tal na história do 
Ag ro n e g ó c i o 
brasileiro, desde 
o transporte 

de mercadorias até a mo-
dernização da produção 
rural. Nos dias de hoje, 
além de sua relevância 
histórica, os equinos são 
protagonistas em diver-
sos segmentos, como o 
esporte, o lazer, o turismo 
rural, e outras atividades, 
reforçando sua importân-
cia econômica e social.

No campo, o cavalo é uma 
ferramenta indispensável 
para o manejo de gado em 
grandes propriedades, princi-
palmente na pecuária extensiva. 
Sua agilidade e resistência per-
mitem o trabalho diário em terrenos 
desafiadores, facilitando o controle e 
deslocamento dos rebanhos. Isso contribui 
para o aumento da eficiência operacional de fazen-
das em todo o Brasil.

Além da utilização no manejo rural, o cavalo é uma 
peça-chave nos Esportes Equestres, como provas 
de Morfologia, Marcha e Equitação de Trabalho, 
que movimentam a economia. Esses eventos não 
só promovem a criação e o desenvolvimento de 
raças equinas, mas também impulsionam o turis-
mo e o comércio local, gerando empregos e renda 
em diversas regiões do país.

A criação de cavalos de raça, como o Mangalarga, é 
um segmento próspero no Agronegócio brasileiro. O 
mercado de genética equina tem atraído investido-
res e criadores nacionais e internacionais, resultando 
em uma valorização crescente dos animais e na am-
pliação do comércio de sêmen e embriões. Esse de-
senvolvimento reflete o potencial da Equinocultura 
como uma indústria em constante ascensão.

O

A presença do cavalo no Agronegócio vai além 
de sua utilidade direta. Ele também é um símbolo 
cultural de muitas regiões, especialmente no inte-
rior do Brasil, onde a tradição equestre se mescla 
à identidade rural. As festas de peão, cavalgadas e 
exposições de raças são exemplos de como o cavalo 
une lazer e cultura, mantendo viva uma herança his-
tórica que contribui para a coesão social.

Diante de todos esses fatores, fica evidente que o ca-
valo é um ativo de extrema relevância para o Agrone-
gócio brasileiro. Sua contribuição vai além da produ-
ção e do esporte, tocando aspectos culturais, sociais 
e econômicos que sustentam o desenvolvimento das 
zonas rurais. Por isso, o fomento à criação e ao uso 
consciente dos equinos é essencial para garantir que 
esse patrimônio continue gerando benefícios para o 
Brasil e sua economia.

Fotos: Arquivo/ABCCRM.
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Por Giovanna Catanho AGRONEGÓCIO

ABCCRM FOI A ÚNICA 
ASSOCIAÇÃO DE EQUINOS  
A PARTICIPAR DO GAFFFF
Entidade reforça protagonismo da Raça Mangalarga, no maior evento  
de agronegócio do mundo, promovendo integração com novos públicos

os dias 27 e 28 
de junho, o 
agro se 
transfor-
mou em 

um grande festival no 
Global Agribusiness 
Festival (GAFFFF), 
uma versão ampliada 
do tradicional Global 
Agribusiness Fórum 
(GAF), realizada no 
Allianz Parque, em São 
Paulo (SP). O evento foi 
organizado pela Datagro, 
em parceria com a XP. A As-
sociação Brasileira dos Criado-
res de Cavalos da Raça Mangalarga 
(ABCCRM) participou com um estande, sen-
do a única associação de criadores de cava-
los presente no festival.

O maior festival de agronegócio do mundo 
ofereceu debates entre lideranças e técnicos 
dos setores público e privado, nacionais e in-
ternacionais, sobre o presente e o futuro da 
agricultura e pecuária mundial. Além disso, o 
evento contou com shows de grandes nomes 
do sertanejo, como Chitãozinho e Xororó, 
Jorge e Mateus, entre outros.

“A Raça Mangalarga teve uma honra enorme 
de participar no Global Agribusiness Festival, 
firmando a nossa posição e compromisso com 
toda a cadeia produtiva do Agronegócio e Pe-
cuária Seletiva, onde estamos inseridos com as 
nossas 4 patas fincadas. Foi um prazer enorme 

N

e uma satisfação estar no evento, resgatan-
do o orgulho de ser mangalarguista”, afirmou  
Fernando Tardioli, presidente da ABCCRM.

Associação teve iniciativa pioneira
De acordo com Tardioli, o grande destaque da 
participação foi o pioneirismo da iniciativa, 
que reforçou a posição do Cavalo Mangalarga 
como um protagonista no setor. “A entidade 
precisa ser vista, ela precisa se relacionar com 
todos os players, os personagens, os princi-
pais atores dessa cadeia. A nossa participação 
no evento foi uma demonstração clara desse 
trabalho em direção a este sentido, para que a 
ABCCRM esteja inserida de verdade na cadeia 
e, acima de tudo, tenha acesso a um público 



15 REVISTA MANGALARGA

diferente, que não estava sendo al-
cançado pelos meios convencionais”.

Tardioli também destacou que o ob-
jetivo da participação da ABCCRM 
no evento foi atingido. “A gente teve 
a oportunidade de mostrar o cavalo 
para um público que muitas vezes 
não tinha o cavalo Mangalarga no 
radar. Então, enfatizamos os pilares 
da nossa comunicação: convidar as 
pessoas para conhecer, experimen-
tar o cavalo Mangalarga e apaixo-
nar-se por ele. Basta conhecer para 
que se apaixone”.

A Equinocultura como protago-
nista no setor do Agronegócio
O presidente ressaltou que dentro 
do universo do Agronegócio, a Equinocultu-
ra é uma peça fundamental que movimenta 
milhões. “A Equinocultura funciona como 
membro integrante da Pecuária Seletiva. Nós 
não somos coadjuvantes. Dividimos respon-

sabilidades com o rebanho bovino, que des-
taca-se pelo número de empregos gerados, 
pelo volume comercializado anualmente e 
pela indústria e cadeia produtiva associadas. 
Durante muito tempo, a Equinocultura ado-

tou uma postura fechada, como se 
não fosse parte integrante do agro. 
Agora, estamos retomando o prota-
gonismo que é nosso”. 

Participação nos principais even-
tos do Agronegócio do Brasil
Tardioli afirmou que a ABCCRM vai 
continuar a marcar presença nos 
principais eventos do Agronegócio 
no Brasil. “Estamos trabalhando e 
construindo parcerias e pontes, seja 
com a Feicorte, que está sendo reto-
mada este ano, ou com a ExpoZebu. 
Estamos estreitando o relaciona-
mento com outras entidades repre-
sentativas da cadeia do Agronegócio 
e da Pecuária Seletiva, seja atreladas 
a gados, equinos ou outras associa-
ções de criadores. É nesse sentido 
que estamos atuando”.

Fotos: Arquivo/ABCCRM.
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CAVALGANDO PELO BRASIL Por Giovanna Catanho

CAVALGADA LAGO OESTE: UMA 
TRADIÇÃO MANGALARGUISTA 
NO CENTRO-OESTE
O evento contou com 40 cavaleiros e amazonas para um passeio até a vista do 
Vale da Chapada da Contagem, um dos principais polos de turismo rural do país

radição, natu-
reza, confra-
ternização 
e amantes 
do Man-
galarga. 
Essa foi 

a combinação perfei-
ta da Cavalgada Lago 
Oeste, que ocorreu 
no dia 23 de março de 
2024. O evento, organi-
zado pelo Haras da Es-
perança, foi realizado em 
um dos principais polos 
do turismo rural, a Chapada 
da Contagem, localizada a 30 
minutos de Brasília (DF), que fica 
próxima ao parque nacional da cida-
de. A região é referência em agrofloresta. 

T

Frederico Tôrres Braz, técnico de registro, jurado 
e organizador da cavalgada, conta o que o moti-
vou a promover o passeio. “Temos criadores que 
fazem parte da história da raça, que contribuíram 
para a tradição mangalarguista e são apaixonados 
pelo cavalo. E a intenção realmente foi juntar esses 
criadores, unir e fazer uma cavalgada juntos”.

Os 40 cavaleiros e amazonas que participaram da ca-
valgada iniciaram o trajeto de manhã, pelas trilhas na 
região elevada do Lago Oeste, após um café da manhã 
oferecido pela organização. Durante as quatro horas 
de cavalgada, fizeram quatro paradas para se hidratar 
e, na última pausa, foi possível apreciar a vista do Vale 
da Chapada da Contagem, que preserva uma grande 
área de cerrado e sua fauna.

Na volta do passeio, foi servido o almoço no restau-
rante Gaudério, com cardápio inspirado na culinária 
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gaúcha, que oferecia galeto e churrasco acompanha-
dos de cachaça de butiá e chope artesanal. Esse mo-
mento foi marcado pela descontração e confraterniza-
ção entre os participantes e seus familiares.

O presente de Deus ao nosso passeio
“Na semana da cavalgada, choveu bastante na região 
de Brasília. No dia da cavalgada, Deus nos abençoou, 
e não choveu em nenhum momento desde a concen-
tração. Somente depois do almoço, quando estávamos 
começando a embarcar os animais, começou a chover 
novamente. Mas durante toda a cavalgada, tivemos um 
clima ameno. Foi o presente de Deus ao nosso passeio”, 
destaca o organizador sobre uma curiosidade do evento.

Frederico finaliza ressaltando a importância das caval-
gadas. “Acredito que um dos papéis do técnico é incen-
tivar os eventos, apoiar e, quando possível, promover a 
raça em todas as suas potencialidades. Como acontece 
nas competições e exposições, mas também em caval-
gadas, que reúnem os criadores e comprovam a quali-
dade do Mangalarga. Nesta ocasião, tivemos a partici-
pação de criadores de outras raças, que conheceram de 
perto o nosso ‘Cavalo de Sela Brasileiro’”.

Fotos: Arquivo/ABCCRM.
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CAVALGANDO PELO BRASIL Por Giovanna Catanho

SERRA DA MANTIQUEIRA: 
TRADIÇÃO E AVENTURA  
NA 34ª CUECADA 
Evento reuniu cerca de 100 cavaleiros em um percurso desafiador e celebrou a 
continuidade da tradição familiar

e 12 a 14 de abril, 
aconteceu a 34ª 
edição da tra-
dicional Ca-
v a l g a d a 
Cuecada, 

conhecida por reunir ho-
mens em um passeio pelas 
trilhas da Serra da Manti-
queira, no trajeto de São 
João da Boa Vista (SP) a 
Poços de Caldas (MG). O 
evento reuniu cerca de 
100 cavaleiros montados 
em cavalos Mangalarga. 

A jornada teve início pela ma-
nhã, na Fazenda Morro Grande, 
propriedade dos Amaral, com 
subida pela Serra do Mamonal e 
descida em terras mineiras, rumo ao 
bairro do Óleo, em Andradas (MG). A es-
trada atravessou a Fazenda Boa Esperança, 
até o Rancho da Bela Vista, onde o grupo fez a primeira 
pausa para o almoço, recebidos pelo anfitrião, Luis Ópice, 
ex-presidente da Associação Brasileira dos Criadores de 
Cavalo da Raça Mangalarga (ABCCRM). 

D

Após o almoço, os cavaleiros seguiram em direção ao 
Pico do Gavião, um trecho que integra o Caminho da 
Fé, mas com um trajeto invertido em relação ao dos 
peregrinos. O percurso do primeiro dia encerrou-se ao 
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entardecer na Pousada Apear, onde os cavalos foram 
cuidados por tratadores, enquanto os cavaleiros se 
dirigiram de ônibus ao Hotel Nascente da Serra, em 
Poços de Caldas (MG), para uma noite de confrater-
nização e descanso, marcada por um jantar especial 
com carneiro à caçadora como prato principal.

No segundo dia da cavalgada, o grupo retomou o per-
curso, desta vez descendo rumo a Águas da Prata (SP). 
O trajeto passou por fazendas históricas e pela Ponte 
de Pedra, até o bairro Fonte Platina, onde foi servido o 
almoço. O retorno à pousada foi pelo mesmo caminho, 
com a subida até a Fazenda J. Ida, referência em gado 
leiteiro. A jornada terminou novamente na Pousada 
Apear, de onde os cavaleiros seguiram para Poços de 
Caldas para o tradicional jantar, desta vez com leitoa à 
paraguaia, seguido de uma noite de descanso.

No último dia, o percurso foi o inverso do primeiro, 
com a partida da Pousada Apear e término na Fazen-
da Morro Grande, onde os participantes foram rece-

bidos com um almoço de encerramento, coroando os 
três dias de cavalgada. Durante todo o evento, dois 
bares móveis acompanharam o grupo, garantindo hi-
dratação e conforto aos cavaleiros.

Jairo Hamilton Domingues, um dos organizadores 
do evento, conta que a cavalgada é uma realização 
pessoal. “É muito gratificante. Quando a Cuecada 
começou, o principal objetivo era cavalgar com 
nossos filhos e amigos. Hoje, nossos netos também 
participam, o que nos enche de alegria, sabendo 
que essa tradição irá perdurar por muito tempo”.

A 34ª Cavalgada Cuecada teve o apoio da ABCCRM 
e a chancela do Núcleo Mangalarga Serra da Man-
tiqueira. A organização da cavalgada foi feita por 
Jairo Hamilton Domingues e Toni Malta. 

Para mais informações sobre o evento, acompanhe 
o Instagram: @cuecada_sao_joao.

Fotos: Arquivo/ABCCRM.
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CAVALGANDO PELO BRASIL Por Giovanna Catanho

III RAID DOS AMIGOS 
PROPORCIONOU VIVÊNCIA NA 
CULTURA CAFEEIRA EM MG 
Evento reuniu 225 participantes em uma jornada de 75 km pelas históricas 
fazendas de café da região

III Raid dos Amigos aconteceu 
durante o feriado de Corpus 
Christi, de 29 de maio a 1º de 
junho, na histórica região de 
Guaxupé (MG), localizada a 
478 km da capital mineira, 

Belo Horizonte. O evento foi apoiado pelo 
Núcleo Mangalarga da Alta Mogiana e 
contou com 225 participantes, entre eles 
180 cavaleiros e amazonas e 25 crianças.

A cavalgada percorreu 75 km ao longo 
de três dias pelas fazendas centenárias 
de café, proporcionando um contato di-
reto com a cultura cafeeira, um dos prin-
cipais símbolos de Minas Gerais. Os parti-
cipantes vieram de diversas cidades paulistas, 
incluindo Ribeirão Preto, Sertãozinho, Orlândia, 
Bragança Paulista, Atibaia, São Paulo, Campinas, Ho-
lambra e, claro, do município mineiro Guaxupé.

De acordo com Ana Amélia Almeida, organizadora 
do evento, a presença dos participantes de diferen-
tes municípios foi importante para a experiência. 
“Essa diversidade refletiu a paixão compartilhada 
pelo Cavalo Mangalarga e pela tradição das cavalga-
das, proporcionando um clima amigável ao passeio”.

O

Na jornada, os cavaleiros e amazonas atravessaram 
as vastas lavouras de café, onde puderam vivenciar 
de perto o processo de colheita. Durante o percurso, 
foram recebidos em várias fazendas renomadas, cada 
uma oferecendo um vislumbre da rica história cafeei-
ra da região. Entre elas estavam a Fazenda Cruzeiro, 
Haras ACF, Fazenda Vila Flor, Fazenda Palmeiras, Fa-
zenda Santa Fé e Fazenda São Gabriel.
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No último dia, o ponto alto do Raid foi a recepção na Fa-
zenda Monte Alto, pertencente à família Carlos Ribeiro 
do Valle, onde os participantes foram agraciados com 
uma festa de encerramento memorável. “A atmosfera 
festiva foi marcada pela celebração e confraternização 
entre todos os participantes, criando laços e reforçan-
do a tradição do evento”, comenta a organizadora.

IV Raid dos Amigos está confirmada para 2025
Ana Amélia expressou sua satisfação com o sucesso 
da cavalgada e confirmou que a próxima edição já está 
garantida para o feriado de Corpus Christi de 2025. 
“O Raid dos Amigos é uma oportunidade de imersão 
em duas grandes culturas, a cafeeira e a tradição do 
Mangalarga. Estamos ansiosos para a próxima edição, 
que promete ser ainda mais especial. Preparem os vi-
nhos, as roupas de frio, as botas e os arreios”.

Saiba mais sobre o IV Raid dos Amigos pelo telefone: 
(35) 9723-4244 - Ana Amélia.

Fotos: Arquivo/ABCCRM.
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CAVALGANDO PELO BRASIL Por Giovanna Catanho

22ª CAVALGADA SUTIANZADA 
RAIZ REÚNE DEZENAS  
DE AMAZONAS NA SERRA  
DA MANTIQUEIRA
Uma jornada de 43 km por trilhas e natureza, unindo mulheres em um evento 
tradicional do Cavalo Mangalarga 

22ª Sutianzada Raiz aconteceu 
nos dias 18 e 19 de maio, com 
a participação de 63 ama-
zonas, todas montadas 
em Cavalos Mangalarga, 
que percorreram 43 km 
em dois dias. O evento 

é conhecido assim, pois reúne mulhe-
res, em um passeio por trilhas da Serra 
da Mantiqueira, que está localizada entre 
municípios do interior paulista e mineiro. 

A largada ocorreu em São João da Boa 
Vista (SP), após um café da manhã no Sítio 
São Sebastião dos Coqueiros, propriedade de 
Gustavo Nogueira. À tarde, as amazonas che-
garam à Fazenda do Sr. João Amaral, em Vargem 
Grande do Sul, onde os cavalos ficaram alojados, en-
quanto as participantes seguiram de ônibus para o Hotel 
Nascentes da Serra, em Poços de Caldas (MG). No segun-
do dia, as amazonas retornaram pelo mesmo percurso.

Além da cavalgada, o evento contou com um jan-
tar no Hotel Nascentes da Serra, com DJ, sorteio de 
brindes e brincadeiras entre as participantes. No 
retorno, o encerramento no Sítio São Sebastião dos 

A

Coqueiros também incluiu uma confraternização final.

De acordo com Juliana Cobrinha, uma das organiza-
doras do evento, a Sutianzada é um momento especial 
para as mangalarguistas de São João da Boa Vista e re-
gião, além de algumas que vieram de Rio Verde (GO). 
“O evento é um convite às mulheres para se reconectarem 
com a essência das amazonas raiz, percorrendo tri-
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lhas e caminhos de chão batido em meio à natureza”.

Neste ano, o evento foi denominado “Raiz” em homena-
gem às primeiras edições, onde não havia apoio para aque-
las que não sabiam montar. “Nos últimos anos, muitas par-
ticipantes estavam usando o carro de apoio, o ‘caminhão 
prego’. Ano passado, decidimos eliminá-lo, e agora, para 
participar, é necessário estar montada a cavalo. Assim, 
mantemos o espírito das amazonas raiz,” explica Juliana.

A história da cavalgada exclusivamente 
feminina
“A Sutianzada acontece desde 1998. Tivemos uma 
pausa de dois anos devido à pandemia e um ano em 
que uma das organizadoras estava com problemas de 
saúde. Mas, desde então, mantemos a tradição. Sur-
giu aqui em São João da Boa Vista como uma resposta 
à cavalgada tradicional dos homens, a Cuecada. Um 
grupo de amigas decidiu criar um evento parecido, 
porém exclusivo para as mulheres,” destaca Juliana.

A Sutianzada Raiz 2024 teve o apoio da ABCCRM 
e a chancela do Núcleo Mangalarga Serra da Man-
tiqueira. A organização da cavalgada foi feita por 
Martinha Bernardes, Virginia Domingues, Bia e Ju-
liana Cobrinha, além do apoio da equipe de peões, 
veterinários e ferreiros.

Saiba mais sobre o evento pelo Instagram: @sutianzada

Fotos: Arquivo/ABCCRM.
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CAVALGANDO PELO BRASIL Por Giovanna Catanho

CAVALGADA EM GUAPÉ
Reúne mangalarguistas em passeios pelas belezas naturais da Região Sul  
de Minas Gerais

segunda edição do evento 
percorreu vales, serras 
e trilhas com mais de 
30 cavaleiros e ama-
zonas explorando 
a cidade em uma 

jornada de três dias

O Núcleo Mangalarga da Alta Mo-
giana realizou, entre os dias 5 e 
9 de julho, a segunda edição da 
cavalgada na histórica cidade 
de Guapé, localizada na região 
sul do estado de Minas Gerais. O 
evento contou com a participa-
ção de 35 cavaleiros e amazonas, 
além de uma criança, e proporcio-
nou uma imersão nas belezas na-
turais e tradições do município.

Durante o evento, os participantes 
percorreram uma média de 25 km 
por dia durante 6 horas, enfrentando 
a elevação da altitude e terrenos irregu-
lares, explorando vales, trilhas, cachoeiras, 
montanhas e outros pontos naturais da região.

APousada TerraMare, localizada em um condomí-
nio na península do Lago de Furnas, conhecido 
como ‘mar de Minas’, formado artificialmente na 
década de 60, foi o local escolhido para receber os 
mangalarguistas , oferecendo conforto e descanso 
após os intensos dias de cavalgada.

Versos que Capturam a Experiência
Ana Amélia M.V. Almeida, organizadora do evento, des-
creveu a experiência em versos: “Entre vales e serras, 
cavalgamos, nas trilhas nos encantamos, céu azul, sol 
a brilhar, montanhas de Minas a nos abraçar. Cascalho 
a ranger sob os cascos, riachos a murmurar seus rela-
tos, matas verdes e flores do cerrado, galopamos livres, 
vento no rosto, sentindo a vida em seu pleno gosto”.

Para o Núcleo Mangalarga da Alta Mogiana, essa foi 
mais uma oportunidade de demonstrar as qualida-
des do ‘Cavalo de Sela Brasileiro’, além de propor-
cionar aos mangalarguistas um cenário paradisíaco. 

A
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“Acreditamos que essa combinação gera uma expe-
riência inigualável e fortalece a imagem positiva do 
Cavalo Mangalarga”, afirma a organização.

O Núcleo Mangalarga da Alta Mogiana está planejando 
a terceira edição da cavalgada, com o objetivo de conti-

nuar proporcionando experiências enriquecedoras para 
os amantes da cavalgada. Para mais informações sobre a 
terceira edição da cavalgada de Guapé, entre em contato 
pelo telefone: (35) 9723-4244 - Ana Amélia.

Fotos: Arquivo/ABCCRM.
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MATÉRIA DE CAPA Por Verônica Formigoni

HARAS ESPINHAÇO: GENÉTICA 
DE EXCELÊNCIA DO CAVALO 
MANGALARGA 
São quase quatro décadas de dedicação à raça, produzindo grandes campeões 
como Hamal do Espinhaço, campeão Potro Nacional 2023

Haras Espinhaço, localizado na cida-
de de Botucatu, interior de São Paulo, 
comandado pela família Novais, tem 
entre suas paixões e negócio a cria-
ção do cavalo Mangalarga, que em 
2026 completa quatro décadas de in-

vestimento e dedicação à criação da raça.

O grande diferencial do criatório é o investimento em 
grandes genéticas e o reinvestimento em animais que 
agreguem ao plantel, além do recrutamento de pro-
fissionais qualificados. “Temos uma política aqui na 
fazenda que é reinvestir em algo que a gente ache in-
teressante para a nossa criação, então esse é nosso di-

O ferencial, ou seja, quando a gente vende um cavalo, já 
vamos em busca de outro animal ou embrião de genéti-
ca que seja interessante para agregar ao nosso plantel. 
Outro ponto muito importante é a captação de mão de 
obra. Buscamos profissionais que leem a nossa forma 
de criação e treinamos nossos colaboradores para ter 
um pessoal sempre ativo, capacitado, informado”, de-
talha Rodrigo Novais, proprietário do Haras Espinhaço.

Atualmente, o plantel do Haras Espinhaço é forma-
do por 230 animais, entre éguas matrizes, doadoras, 
potros, potras, receptoras, garanhões e animais de 
pista, que colocam o nome do criatório em destaque 
nas principais exposições nacionais da raça.

Itália do Espinhaço:  
1ª Res Campeã Nacional  

Potra Mirim.
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“Temos duas éguas que 
representam muito para 
a nossa criação, inclusi-
ve, temos o clone de uma 
delas. A primeira é Godi-
va do Espinhaço (Qui-
late De Floreal x Tapera 
de N.H), nossa primeira 
Grande Campeã Nacio-
nal de Marcha, em 2002, 
que produziu outros 
animais como a Roma 
do Espinhaço, Grande 
Campeã, em 2012. A ou-
tra égua é Quincy do Es-
pinhaço (Jambo da Sa-
baúna (TE) x Vencedora 
DL), que tem produzido 
animais de excelência. 
Essas são as duas éguas 
balizadores da nossa 
criação”, pontua Emiliano Novais, o patriarca da 
Família Novais, responsável pela fundação do Ha-
ras Espinhaço.

Toda seleção da criação é criteriosamente pensada, 
levando em consideração especialmente a genética 

dos animais. Assim, o Haras Espinhaço possui al-
guns exemplares, fruto de investimentos realizados, 
nos quais acreditam que irão despontar em breve 
nas pistas do país.

Hamal do Espinhaço 
Entre os destaques da criação do Haras 
Espinhaço está Hamal do Espinhaço, 
que vem na capa desta edição da Revis-
ta Mangalarga. O potro, atualmente, com 
três anos de idade, já tem vasto currícu-
lo de vitórias nas pistas, como: Campeão 
Nacional Potro Mirim, Primeiro Reser-
vado Grande Campeão Nacional Potro 
2022, Campeão Nacional Potro 2023 e 
Grande Campeão Nacional Potro 2023.

Hamal do Espinhaço é filho de Justiceiro 
ACF e Elegância RB, e foi adquirido ainda 
embrião pelo Haras Espinhaço, no Leilão 
do Haras Gadu.

“A gente comprou o embrião e os direitos re-
produtivos da mãe do Hamal, Elegância RB, 
que produziu uma fêmea e três machos. Para 
a gente, foi uma escolha de excelência, fruto 
de reinvestimento”, completa Rodrigo Novais.

O potro é um exemplo claro da busca do 
criatório por genéticas que vem para so-
mar. “Vamos sempre atrás de animais de 
excelência que irão agregar à nossa criação. 
Gostamos de comprar embrião, que é uma 
grande oportunidade. São mais acessíveis 
do que um animal que está despontando 
em pista, com maior valor agregado. Com-
prar hoje uma potrinha novinha, desma-
mada, isso traz a oportunidade de adquirir 
bons produtos com valores acessíveis e 
produzir animais de excelência, como foi o 
caso de Hamal”, acrescenta Rodrigo.

Rodrigo Novais, Emiliano Novais e Glaucia Novais a família do Haras Espinhaço.

Hamal do Espinhaço: Grande Campeão Nacional Potro.
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Herdeira do Espinhaço: Grande Campeã Nacional de Marcha Potra de Pelagens.

Projetos da criação
Nesses 38 anos dedicados à criação do cavalo Man-
galarga, o Haras Espinhaço sempre buscou o melho-
ramento genético de sua criação, investindo em gran-
des animais, captando bons profissionais e expondo 
seus exemplares nos eventos da raça. “Sempre busca-
mos animais de excelência, para mostrar ao mercado, 

através das exposições, que estamos sempre à frente 
e que podemos oferecer aos nossos clientes um ani-
mal que faça jus à sua criação”, fala Emiliano Novais.

Ao passar dos anos, a experiência trouxe boas par-
cerias. “Não era uma prática nossa, mas hoje temos 
alguns animais em sociedade, o que movimenta o 
mercado e dissemina a nossa genética, elevando os 
plantéis de outros criadores”, expõe Rodrigo.

Ele ainda complementa: “Essa opção de disponibilizar 
os animais para outros criadores é muito interessante. 
Exemplo disso é uma égua que vendemos 50% ao Haras 
Gadu, a Harmonia do Espinhaço, que em sua primeira 
apresentação foi Campeã de Marcha e Geral Égua Mi-
rim, e recentemente levou o título de Grande Campeã 
Brasileira 2024.Então, isso mostra os leques que aca-
bam se abrindo para gente no mercado, e que além de 
animais de qualidade genética muito boa, ofertamos 
produtos promissores para serem grandes campeões”.

O criador ressalta que os próximos anos serão de 
preparativos para a comemoração dos 40 anos de 
criação do Haras Espinhaço. Quando pretendem 
realizar um grande leilão e promover um encontro 
memorável das melhores genéticas da raça, com a 
presença de criadores de todo o Brasil. 

Saiba mais sobre a criação do Haras Espinhaço 
nas redes sociais: @espinhacoagropecuaria

Fotos: Beto Falcão, Márcio Mitsuishi e Julio Oliveira.

Harmonia do Espinhaço (T.E.):
Atual Grande Campeã Égua Brasileira.
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ESPECIAL 90 ANOS ABCCRM Por Jean Philippe Vasconcelos

ma das principais associações 
de raças equinas do Brasil co-
memora 90 anos de fundação. 
Em 25 de setembro de 1934, es-
timulada por técnicos compe-

tentes e amparada por iniciativas governa-

U mentais, foi fundada a Associação Brasileira 
de Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga 
(ABCCRM). Hoje, a entidade representa um 
dos maiores plantéis de equinos do Brasil, 
com mais de 200 mil animais registrados no 
Stud Book da ABCCRM.

90 ANOS DE HISTÓRIA  
E TRADIÇÃO
Como a contribuição de um Príncipe e um Barão ajudaram a moldar  
a Raça Mangalarga no Brasil
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Com sede na capital paulista, a entidade 
foi criada com o apoio técnico de membros 
do governo estadual e federal. Uma circular 
dirigida a um grupo de criadores, assinada 
por Paulo de Lima Corrêa, da Secretaria da 
Agricultura, e Augusto de Oliveira Lopes, do 
Ministério da Agricultura, incentivou a ins-
talação do registro genealógico e da associa-
ção do Mangalarga, que teve como primeiro 
presidente o criador Renato Junqueira Netto.

Início da Seleção da Raça
O início da seleção do Mangalarga deu-se 
em 1812, na fazenda Campo Alegre, em Ba-
ependi, hoje município de Cruzília (MG), 
onde Gabriel Francisco Junqueira, o Barão 
de Alfenas, instalou-se. Consta, ainda que 
nesta data, o Barão teria recebido de pre-
sente do Príncipe Regente D. João VI um 
cavalo Álter, que passou a usar como gara-
nhão em suas éguas. Os animais oriundos 
destes acasalamentos originaram os exem-
plares que constituíram a raça.

Em 1928, o zootecnista Paulo de Lima  
Corrêa, através de um profundo estudo, 
lançou as bases da caracterização do cava-
lo Mangalarga. Entusiasmado com a dedi-
cação do técnico, dois criadores paulistas, 
Dr. Celso Torquato Junqueira e Renato Jun-
queira Netto, reuniram um grupo de criado-
res com a finalidade de definir os critérios 
de seleção da raça. Essa mesma comissão 
foi responsável pela elaboração do estatuto 
de fundação da ABCCRM.

A Família Junqueira e o Desenvolvimento 
do Mangalarga
Traçar um histórico da Raça Mangalarga 
equivale a narrar a história dos ‘Junqueira’, 
sobrenome da família mineira, considerada 
a primeira criadora de Mangalarga do Brasil. 
Anos mais tarde, membros da família muda-
ram-se para São Paulo e com eles carrega-
ram o cavalo e as montarias em Mangalarga. 

A famosa raça de equinos logo contagiou os 
paulistas, que a adotaram e disseminaram 
por todos os municípios de São Paulo e es-
tados vizinhos.

Provavelmente foi Napoleão Bonaparte, ao 
invadir Portugal, obrigando Dom João VI a 
mudar-se com a corte para o Brasil, quem 
primeiro contribuiu para a formação da 
raça. Com Dom João VI, vieram também os 
melhores exemplares de Álter da Coudelaria 
Real de Álter do Chão. No início deste sécu-
lo, muitos criadores introduziram, espora-
dicamente, no Mangalarga, as raças Árabe, 
Anglo Árabe, Puro Sangue Inglês e Ameri-
can Sadle Horse.

Seleção da Raça e Mercado no Brasil
Nesses 90 anos de história, vários momen-
tos foram importantes para o desenvolvi-
mento e crescimento da raça, em especial 
animais que direcionaram a criação nacional. 
“O primeiro Mangalarga considerado padrão 
foi o ‘Colorado’, que até hoje tem sua linha-
gem disseminada nos criatórios. E em outro 
momento da história, na década de 1970,  
‘Turbante JO’ se tornou outra referência na 
criação de Mangalarga”, lembrou o criador 
Raul de Almeida Prado.

Exposição marcará as comemorações
“A 46ª Exposição Nacional do Cavalo Man-
galarga será um dos pontos altos das co-
memorações dos 90 anos da Associação, 
de 27/09 a 06/10. Voltaremos ao Parque da 
Água Branca, resgatando nossas origens 
e promovendo uma celebração à altura da 
raça e da entidade. Com uma programa-
ção diversificada e espaços dedicados para 
toda a família. Esses 90 anos representam a 
consolidação de um legado que continuará 
evoluindo”, destaca Fernando Tardioli, pre-
sidente da ABCCRM.

Fotos: Arquivo/ABCCRM.
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ESPECIAL 90 ANOS ABCCRM Por Jean Philippe Vasconcelos

1920

1939

LINHA DO TEMPO • FATOS MAR      CANTES • RAÇA MANGALARGA

Início: A Família Junqueira dissemina animais,  
oriundos de acasalamentos do seu garanhão Alter de Portugal  

com algumas éguas, pelo Estado de São Paulo.

Livro de Registros: O final da década é marcado  
pelo fechamento do seu livro de registros.
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1939

1928

1934

LINHA DO TEMPO • FATOS MAR      CANTES • RAÇA MANGALARGA

Fundação: A Associação Brasileira de Criadores de Cavalos  
da Raça Mangalarga (ABCCRM) é fundada, em 25 de setembro,  

com seu primeiro presidente Renato Junqueira Netto.

Seleção: O zootecnista Paulo de Lima Corrêa, através de um estudo,  
lançou as bases da caracterização da raça. Dois criadores paulistas, Dr. Celso e Renato  

Junqueira, entusiasmados, reuniram um grupo de criadores para definir critérios de seleção.
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ESPECIAL 90 ANOS ABCCRM Por Jean Philippe Vasconcelos

1950

1990

Expansão: Expansão da Raça Mangalarga com núcleos de equinos registrados  
no Estado de São Paulo e regiões limítrofes.

Pioneirismo: A ABCCRM se torna a pioneira na transferência  
de embriões de equinos no Brasil.
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1990

1970

1984

Padrão Racial: Foi realizado o 1° Simpósio da Raça Mangalarga.

Superação: Travessia dos Andes com os exemplares Alazão 
(Urutau de NH) e o Tordilho (Yamani SP-1), descendente de Capitel SP, 

uma viagem épica de quase dois anos e percurso de 8.000 km.
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ESPECIAL 90 ANOS ABCCRM Por Jean Philippe Vasconcelos

2000 2016
Evolução: Início dos campeonatos de marcha da raça.
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2016
Avanço Genético: 1° clone oficialmente 

registrado na entidade (TN) Premiada RN.

Colorado: Descendente 
de Fortuna, Pilar da Raça 
Mangalarga (foto 1917).
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ESPECIAL 90 ANOS ABCCRM Por Jean Philippe Vasconcelos

2022
Recorde: Aumento do número de expositores 
e eventos, com recorde de animais inscritos na 44ª 

Exposição Nacional, comparado aos últimos 12 anos.
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2021
Melhorias: Acompanhamento de um membro do Colégio de Jurados nos eventos oficiais da ABCCRM. 

Nesse ano, foram realizados 25 leilões da Raça Mangalarga, atingindo uma média de R$ 120 mil/animal. 
Implantação de transmissão via canal de YouTube das principais exposições do Brasil.
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ESPECIAL 90 ANOS ABCCRM Por Jean Philippe Vasconcelos

2023
Crescimento: Realização do Simpósio da Raça Mangalarga e número recorde de animais 
inscritos na Exposição Brasileira. Assinatura de Acordo de Cooperação Esportiva com a ABET 

e a Confederação Brasileira de Enduro. Hoje, a ABCCRM representa um dos maiores plantéis de 
equinos do Brasil, formado por mais de 200 mil animais registrados, no Stud Book da Associação.
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2024
Consolidação: Neste ano, a ABCCRM completa nove 

décadas de existência, celebrando sua história e consolidando-
se como uma entidade em plena transformação. Nos primeiros 
meses da gestão, foi promovida uma série de mudanças para 

modernizar a Associação e garantir sua relevância nos próximos 
anos. Foi realizado o primeiro leilão da raça no Parque da 

Água Branca em décadas, reformulado o estatuto da entidade, 
promovido o Congresso Mangalarga, um evento que debateu 

temas inovadores e relevantes para o futuro da Equinocultura.
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ENTREVISTA Por Jean Philippe Vasconcelos e Verônica Formigoni

m apenas oito meses de gestão, 
a Associação Brasileira dos 
Criadores de Cavalos 
da Raça Mangalarga 
(ABCCRM) viven-

ciou uma verdadeira trans-
formação sob a liderança de 
Fernando Tardioli. Com um 
novo estatuto, a volta das 
atividades ao tradicional 
Parque da Água Branca, 
um leilão beneficente de 
grande sucesso e uma sé-
rie de eventos inovado-
res, a entidade deu pas-
sos significativos para 
consolidar sua relevância 
no cenário da Equinocultu-
ra nacional.Nesta entrevista 
exclusiva à Revista Mangalar-
ga, Tardioli fala sobre as prin-
cipais conquistas da sua gestão, 
os desafios enfrentados e as ex-
pectativas para o futuro. Ele aborda 
a participação da Raça Mangalarga no 
maior festival agro do mundo, o GAFFF, faz 
um balanço da Mangalarga Week, e com-
partilha detalhes sobre a 46ª Exposição Na-
cional do Cavalo Mangalarga, evento que 
também celebrará os 90 anos da ABCCRM. 
Com uma visão clara de futuro e um com-
promisso sólido com o desenvolvimento da 
raça, Tardioli destaca os marcos alcançados 

E

FERNANDO TARDIOLI 
RESSALTA AVANÇOS E 
CONSOLIDAÇÃO DA RAÇA 
MANGALARGA
O presidente, eleito para o triênio 2024/2026, faz projeções positivas  
para o futuro da Associação

e os planos que colocarão o Mangalarga no 
centro das atenções do agronegócio brasi-
leiro. Acompanhe esta conversa inspiradora 
e saiba como a ABCCRM está se preparando 
para continuar a evolução de uma das raças 
mais emblemáticas do Brasil.
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Revista Mangalarga: Como a ABCCRM 
celebrará as nove décadas da entidade?

Fernando Tardioli: Vamos comemorar de 
uma forma que destaque o Mangalarga como 
ele merece, principalmente na capital finan-
ceira da América Latina, São Paulo, dando à 
raça a visibilidade que lhe é de direito. Também 
queremos mostrar que o cavalo é parte de uma 
entidade moderna, desburocratizada e profis-
sional, o que nos permite fomentar e expandir 
a presença do Mangalarga pelo país. Outro 
ponto importante é retomar o protagonismo 
da raça, que sempre foi referência para outras 
raças de marcha, e garantir que políticas públi-
cas sejam desenvolvidas com um foco especí-
fico no Mangalarga, considerando seu papel na 
economia e na geração de empregos.

Revista Mangalarga: Quais foram as 
principais conquistas da ABCCRM ao 
longo desses 90 anos?

Fernando Tardioli: Sem dúvida, a maior 
conquista foi a consolidação do padrão ra-
cial do Mangalarga, uma raça nacional com 
características bem definidas. A Marcha, em 
particular, é o que distingue o Mangalarga de 
todas as outras raças de cavalo no mundo. Ao 
longo dos anos, a raça desenvolveu um pa-
drão morfológico que a coloca entre os me-
lhores cavalos de sela internacionalmente. 
A versatilidade, o temperamento e a como-
didade da marcha do Mangalarga garantem 
sua perpetuidade. Não é fácil alcançar 90 
anos, mas estamos confiantes de que conti-
nuaremos fortes por muitos séculos.
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Revista Mangalarga: Quais são os 
planos futuros para continuar pro-
movendo a Raça Mangalarga?

Fernando Tardioli: Nosso foco é cum-
prir o programa de gestão, apoiar os nú-
cleos regionais e fortalecer a raça, tanto 
em âmbito nacional quanto internacional. 
Queremos que o Mangalarga continue sen-
do uma peça fundamental no Agronegócio 
brasileiro, retomando seu protagonismo 
em todas as frentes.

Revista Mangalarga: Como você ava-
lia a contribuição da entidade para o 
setor nestes 90 anos?

Fernando Tardioli: O Mangalarga é top of 
mind quando se pensa em cavalos no Brasil. 
Ao longo dos anos, a raça enfrentou desafios 
como a expansão da cana-de-açúcar em São 
Paulo e a redução da pecuária, mas sempre 
se adaptou para continuar sendo relevante. 
Hoje, temos uma presença forte no Sul e no 
Nordeste do país, regiões onde a paixão pelo 
cavalo e pelo esporte equestre é intensa. A 
ABCCRM tem o papel de criar condições 
para que todos possam viver sua paixão pelo 
Mangalarga da forma que mais gostam.

Revista Mangalarga: Qual a pers-
pectiva para o mercado da raça na 
próxima década?

Fernando Tardioli: O mercado de elite da 
raça está em crescimento, com novos inves-
tidores reconhecendo o Mangalarga como 
uma moeda forte na pecuária seletiva. Temos 
muito a avançar, especialmente na consoli-
dação do mercado para cavalos de sela e de 
esporte, garantindo que essa demanda che-
gue a todos os níveis da cadeia produtiva.

Revista Mangalarga: Deixe uma men-
sagem aos sócios e criadores:

Fernando Tardioli: Continuem criando o 
cavalo Mangalarga e desfrutando de tudo de 
bom que ele proporciona. Tenham a certeza 
de que estamos aqui para fazer o que é certo, 
colocando sempre o interesse da Associação 
acima de qualquer desejo individual. Agrade-
ço a todos pelo voto de confiança, e juntos 
seguiremos firmes, pensando no bem coleti-
vo da ABCCRM e de seus associados.

Fotos: Arquivo/ABCCRM.

ENTREVISTA Por Jean Philippe Vasconcelos e Verônica Formigoni
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EVENTOS Por Giovanna Catanho

primeiro semestre 
de 2024, foi 
m a r c a d o 
por uma 
s é r i e 

de eventos que 
reforçaram a 
presença e im-
portância do 
Cavalo Man-
galarga no ce-
nário equestre 
brasileiro. Ao 
todo, foram 
realizadas 21 
exposições e 23 
eventos, conta-
bilizando 2006 
inscrições. Entre 
as novidades des-
te ano, destacam-se a 
introdução das provas de 
Ranch Sorting, com edições 
realizadas em Ribeirão Preto (SP) 
e Itapetinga (BA), ambas com apoio do 
Conselho Desportivo Equestre (CDE) e pre-
miações de R$ 3.000 para os campeões.

Joel Fernandes Gonçalves, vice-presidente 
da ABCCRM, comentou o semestre da Asso-
ciação. “Os seis primeiros meses do calen-
dário mangalarguista foi atípico em função 
da quantidade de eventos e da participação 
de expositores. Um dos eventos que mais 
cresceram em participação foram as provas 
esportivas, mostrando uma grande virada e 
oportunidade para os amantes do cavalo”. 

O

Os maiores destaques 
Entre os destaques do semestre, o Mangalar-
ga Week se consolidou como um dos prin-
cipais eventos dedicados ao Cavalo Man-
galarga, oferecendo uma semana inteira de 
palestras, competições e confraternizações, 
atraindo criadores e apaixonados pela raça à 
capital paulista, considerado o maior centro 
financeiro da América Latina.

A 52ª Exposição Interestadual de Itapetinga, 
por sua vez, inovou ao incluir pela primeira 
vez uma prova de Ranch Sorting, reforçan-

CRESCIMENTO  
E DIVERSIDADE MARCAM  
OS PRIMEIROS SEIS MESES
Entre os destaques do semestre, o Mangalarga Week se consolidou 
como um dos principais eventos da ABCCRM
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do o potencial do cavalo Mangalarga na lida 
com o gado. Outro marco foi a 1ª Prova de 
Ranch Sorting Mangalarga TIRABOI, realiza-
da em Maiquinique (BA), onde o Haras NJT 
demonstrou a habilidade dos cavalos Man-
galarga na modalidade.

Além disso, competidores mangalarguistas 
de diversas regiões participaram das etapas 
de Equitação de Trabalho, além da Exposi-

ção Interestadual de Brasília e a Exposição 
Interestadual Centro, Norte e Nordeste, que 
reafirmaram o crescimento contínuo da raça 
em todo o território nacional. “Na Associação 
temos como um de seus pilares o fomento ao 
segmento, buscando novos associados num 
nicho que mais cresce em todo o território 
nacional”, conclui Joel.

Fotos: Arquivo/ABCCRM.
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embros da Associa-
ção Brasileira de 
Criadores de 
Cavalos da 
Raça Man-
galarga 

(ABCCRM) se destacam 
pelo desempenho e in-
vestimento na Equita-
ção de Trabalho, uma 
das modalidades 
equestres que mais 
cresce no mundo, 
considerada um es-
porte democrático 
por envolver movi-
mentos funcionais 
que podem ser pra-
ticados por qualquer 
nível de conjunto 
cavalo-cavaleiro.

Na 2ª Etapa do Cam-
peonato Brasileiro, 
realizada no dia 03 de 
agosto, o aumento do 
número de conjuntos for-
mados por Cavalos Manga-
larga demonstrou a contínua 
expansão da raça na competição. 
“Nos últimos 12 meses, passamos de 
uma participação tímida para a terceira 
maior representação entre todas as raças, o 
que revela um grande avanço”, comenta Murilo Bus-
sab, cavaleiro amador, proprietário da Tropa Axioma 
e representante da ABCCRM na Associação Brasileira 
de Equitação de Trabalho (ABET).

Murilo ressalta que, para alcançar os resultados de-
sejados, será necessário adquirir mais experiência na 
modalidade. “Estamos há pouco tempo na Equitação 
de Trabalho, e se trata de um esporte que exige uma 
certa ‘tradição’. Precisamos ganhar experiência nas 
provas, desenvolver as habilidades necessárias para 
competir em alto nível e treinar nossos cavalos por 
mais tempo”, explica.

“A Equitação de Trabalho procura simular os desa-
fios que se apresentam numa lida de campo, ou seja, 
os trabalhos de uma fazenda. E o nosso Mangalarga 

M

foi uma raça forjada para isso. Temos toda a base ge-
nética selecionada ao longo dos últimos 200 anos, 
que favorece a aptidão do nosso cavalo para execu-
tar esse tipo de atividade. Precisamos, sim, buscar 
dentro da nossa tropa aqueles indivíduos que possu-
am as habilidades mais destacadas”, destaca Murilo.

Destaques na Equitação de Trabalho
Entre os nomes que se destacam na modalidade, Camila 
Glycerio de Freitas, amazona, criadora e ex membro da 
diretoria da ABET, é sempre mencionada pelo seu pio-
neirismo na introdução da Equitação de Trabalho entre 
os mangalarguistas. Sua dedicação contribuiu para a di-
vulgação da modalidade e para a evolução da raça.

DESTAQUE NA EQUITAÇÃO  
DE TRABALHO
Com participação crescente, a raça conquista a terceira posição em quantidade 
de inscritos na modalidade, mostrando o potencial de seus animais

EVENTOS Por Giovanna Catanho

Camila Freitas e Lua Mangabaia.
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O criador Silvio Torquato Junqueira também é um 
importante destaque no desenvolvimento da Equita-
ção de Trabalho para a Raça Mangalarga, por inves-
tir no treinamento de sua equipe e de seus animais, 
como a égua Sapeca do Torquato, que atualmente 
lidera o Campeonato Paulista na categoria Cavalos 
Novos B. “A Sapeca é treinada na Universidade do 
Cavalo, um dos principais polos de referência da 
Equitação de Trabalho no Brasil”, explica Murilo.

Outra importante incentivadora é a criadora Bea-
triz Biagi Becker, com seu foco na preparação dos 
seus animais e cavaleiros. Entre as amazonas em 
destaque, Betina Diniz Junqueira Dadalt se sobres-
sai na categoria Juniores, mostrando que a nova 
geração está aderindo à modalidade.

Sobre a Modali-
dade
A Equitação de Tra-
balho tem como  
objetivo simular os 
desafios do dia a dia 
no campo, testan-
do as habilidades do 
cavalo e do cava-
leiro em três fases 
distintas: ensino, 
maneabilidade e ve-
locidade. Na fase de 
ensino, avalia-se a 
precisão na execu-
ção de movimentos; 
na maneabilidade, 
mede-se a qualidade 
das manobras; e na 
fase de velocidade, o 
foco está na rapidez 
com que o percurso 

é realizado. Cada uma dessas etapas resulta em 
uma competição completa, que apresenta níveis 
crescentes de dificuldade.

“A combinação perfeita é encontrar um animal 
sério, com alta capacidade de concentração e, ao 
mesmo tempo, ágil. Com a base genética robusta 
e os esforços de criadores e competidores dedi-
cados, a Equitação de Trabalho promete ser uma 
área de crescimento contínuo para o Mangalarga. 
A cada etapa, a expectativa é que mais conjun-
tos se destaquem, elevando ainda mais o nome da 
raça nas competições”, conclui Murilo.

Fotos: Arquivo/ABCCRM.

Betina Dadalt e Macedônia CJ.

Murilo Bussab e Baltazar AX. Nicole Plens e Tapete do Torquato.
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e 14 a 19 de maio, o Parque 
da Água Branca, em 
São Paulo (SP), foi 
palco do Man-
galarga Week, 
evento que 

marcou uma nova era 
para a raça. A progra-
mação incluiu o leilão 
“De Volta pra Casa” 
no dia 14, seguido 
por um Congres-
so no dia 15 e uma 
Exposição de qua-
tro dias, de 16 a 19 
de maio. O evento 
destacou-se como 
uma oportunidade 
para fortalecer a 
imagem do ‘Cavalo 
de Sela Brasileiro’ 
e arrecadar recur-
sos para a reforma da 
nova sede da Associa-
ção Brasileira dos Cria-
dores de Cavalos da Raça 
Mangalarga (ABCCRM).

A semana de eventos teve 
como principal aspecto a reto-
mada do protagonismo do Cavalo 
Mangalarga ao centro financeiro da 
América Latina. Com a presença do Se-
cretário de Agricultura do Estado de São Pau-
lo, Guilherme Piai, e de outras lideranças do setor 
agropecuário, o evento reforçou a importância po-
lítica e econômica do Mangalarga, devolvendo à 
raça uma voz significativa no cenário nacional.

Fernando Tardioli, presidente da ABCCRM, desta-
cou o caráter inovador do evento, que foi bem-su-
cedido em todas as suas frentes: leilão, congresso e 

D

exposição. “O leilão marcou o retorno do Mangalar-
ga ao Parque da Água Branca, com uma arrecadação 
expressiva para a reforma da nova sede. O congres-
so abordou temas cruciais, como mercado financei-
ro, marketing na Equinocultura e as associações de 
criadores, com uma audiência online de mais de mil 
pessoas. E a exposição a fim de mostrar as qualida-
des do nosso cavalo para um novo público”.

MANGALARGA WEEK CELEBRA 
A FORÇA DA RAÇA COM UMA 
SEMANA DE EVENTOS NO 
PARQUE DA ÁGUA BRANCA

As atividades em São Paulo reafirmam o compromisso com a popularização da 
Raça Mangalarga e arrecada fundos para a reforma da nova sede da ABCCRM

EVENTOS Por Giovanna Catanho
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Leilão Mangalarga ‘De Volta pra Casa’
O leilão denominado ‘De Volta pra Casa’, realizado 
em 14 de maio, no Trio Pérgola Edifício Berrini One, 
arrecadou R$ 3.520.000,00 para a reforma da nova 
sede da ABCCRM no Parque da Água Branca. O even-
to, organizado em parceria com o Programa Leilões, 
superou as expectativas e se destacou como o maior 
encontro de genética da história da raça.

“O leilão superou todas as expectativas de arrecada-
ção, mostrando que temos um projeto consistente e 
que o mangalarguista se une e apoia para construir-
mos juntos”, comentou Tardioli. “Foi um divisor de 
águas, pois a associação precisa participar ativamente 
e ter a mesma importância que os leilões de criadores.”

Congresso Mangalarga Week
No dia 15 de maio, o auditório do Parque da Água 
Branca sediou o Congresso Mangalarga Week, um en-
contro com grandes nomes do mercado agropecuário, 
abordando temas relevantes. As palestras incluíram 
discussões sobre os cenários econômicos no agrone-
gócio, biotecnologias aplicadas à criação de equinos 
e estratégias de marketing na Equinocultura. O even-
to híbrido, contou com público presencial e online, 
transmitido ao vivo pelo canal do YouTube da ABC-
CRM, que superou a marca dos 1.100 espectadores. 

Na ocasião, foram abordados os desafios das asso-
ciações de criadores com a mediação de Fernando 
Tardioli, em um painel que contou com a presença 



66 REVISTA MANGALARGA

EVENTOS Por Giovanna Catanho



67 REVISTA MANGALARGA

dos presidentes da ABQM, Mônica Ribeiro, do Árabe, 
Francisco Carrasco, e do Pampa, Adriano Guimarães. 
“O Congresso foi um ponto chave, abordando temas 
fora do comum que trouxeram novas perspectivas e 
reflexões para a indústria do cavalo”, afirmou Tardioli.

Exposição Mangalarga Week
Encerrando a semana, contamos com a Exposição 
Mangalarga Week, que teve um total de 100 exempla-
res da raça, avaliados por Felipe Amorim, na Marcha 

Dinâmica, e André Fleury, na Morfologia. Além da ex-
posição, o evento ofereceu um Test Ride, permitindo 
que os visitantes experimentassem a docilidade e ma-
ciez da marcha do Cavalo Mangalarga.

“A recepção no Parque da Água Branca foi extrema-
mente positiva, reforçando o orgulho e a identidade 
do Cavalo Mangalarga. Já estamos planejando a se-
gunda edição para março de 2025, com a inauguração 
oficial da nova sede”, concluiu Tardioli.

Fotos: Arquivo/ABCCRM.
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52ª edição da Exposição Interesta-
dual Agropecuária de Itapetin-
ga (BA), localizada na região 
centro-sul da Bahia, recebeu 
exemplares da Raça Man-
galarga nos dias 16 a 19 de 

maio, no Parque de Exposições Juvino de 
Oliveira. Com o tema “Inspirada no Agro 
movida por você”, o evento destacou a im-
portância do agronegócio e a cultura local.

Itapetinga, uma cidade com aproxi-
madamente 80 mil habitantes, possui 
relevância na pecuária, com quase 100 
mil cabeças de bovinos e uma produção 
diária de 160 mil litros de leite. Por este 
histórico, a exposição é um momento es-
pecial para o município baiano, celebran-
do o agronegócio da região. Este ano, cerca 
de 90 Cavalos Mangalarga participaram do 
evento, vindos da Bahia, Minas Gerais, São Pau-
lo, Goiás e do Distrito Federal (Brasília).

De acordo com Tatiana Lopes, staff do Haras NJT e 
do evento, “nesta edição, a exposição reafirma seu 
papel como um dos eventos mais importantes do se-
tor, promovendo o desenvolvimento e a valorização 
do agro. A presença dos Cavalos Mangalarga contri-
bui para o fortalecimento da raça no estado da Bahia, 
afinal os animais possuem características que aten-
dem às demandas da região”.

Os Cavalos de Sela Brasileiro participaram dos “Julga-
mentos da Raça”, das “1ª e 2ª Etapas das Provas Fun-
cionais (classificatórias)”, da “Copa de Marcha Centro, 
Norte e Nordeste” e da “1ª Prova Ranch Sorting Man-
galarga”, conduzidos pelos jurados Paulo Francisco 
Della Torre e Lucas Fernando Augusto.

Prova Ranch Sorting Mangalarga
Pela primeira vez, o evento contou com a Prova 
Ranch Sorting, voltada exclusivamente para a Raça 
Mangalarga, com 240 inscritos. Os cinco melhores 
colocados na competição receberam premiações 
em dinheiro, variando de 50% para o 1º lugar a 3% 
para o 5º lugar do valor da arrecadação das ins-
crições. “Essa modalidade trouxe um novo desa-
fio aos participantes e destacou a versatilidade e 
a capacidade dos cavalos em manejar o gado com 
eficiência e agilidade”, declarou Tatiana.

A

Leilão
No penúltimo dia (18/05) do evento, no Tattersal 
Eventos, localizado dentro do Parque de Exposi-
ções Juvino de Oliveira, aconteceu o tradicional 
“III Leilão Elite Haras NJT, Mangalô & Convida-
dos”, que reuniu animais de destaque no cenário 
nacional da raça.

Fotos: Arquivo/ABCCRM.

52ª EXPOSIÇÃO INTERESTADUAL 
AGROPEC DE ITAPETINGA (BA) 
Com 240 inscrições na modalidade, o evento premiou os cinco melhores 
competidores que demonstraram versatilidade e eficiência na condução do gado
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Exposição de Brasília aconteceu de 12 
a 14 de julho, no Parque de Exposições 
da Granja do Torto (DF), e foi oficializa-
da como interestadual pela Associação 
Brasileira de Criadores de Cavalos da 
Raça Mangalarga (ABCCRM). Com 70 

inscrições, sendo 62 para pista e 15 para prova funcio-
nal, o evento contou com expositores de Goiás, Bahia 
e Distrito Federal, marcando a retomada do Manga-
larga na região e destacando o potencial de cresci-
mento da raça no Centro-Oeste e Norte do Brasil.

A abertura oficial da exposição contou com um 
churrasco, promovendo um momento de confrater-
nização entre criadores, expositores, apresentadores, 
patrocinadores e convidados. A programação conti-
nuou com julgamentos na parte da manhã e da tarde 
e, à noite, com a cerimônia de encerramento, além da 
inovadora apresentação individual dos garanhões que 
servem aos haras do DF: Guardiola Cass (T.E.), Fidel do 
Patriota e Generoso 42 (T.E.), no estande da Federação 
da Agricultura e Pecuária do Distrito Federal (FAPE).

De acordo com Juliano Baiocchi Villa-Verde de Car-
valho, organizador do evento e criador remido inscri-
to na ABCCRM desde 1991, a exposição também foi 
uma homenagem aos grandes criadores da região. 
“Brasília reúne um expressivo número de criadores de 
Mangalarga. A persistência desses criadores, todos 
com mais de 25 anos de seleção, manteve acesa a pai-
xão pelo melhor ‘Cavalo de Sela Brasileiro’. Homena-
geamos neste evento nossos predecessores Rubens 
Araújo, sufixo de Brasília, Ivani Valença, sufixo do Si-
lêncio, e Asdrubal Pedreira Brandão Filho, sufixo da 
Capelinha, que nos deixaram esse legado de criação”.

Retorno do Mangalarga à Granja do Torto (DF)
A Granja do Torto, um recinto de exposições agro-
pecuárias pertencente ao Governo do Distrito Fede-
ral, foi institucionalizada como local para eventos do 
agronegócio, agregada ao projeto de ensino profissio-
nalizante, mediante contratos de exploração público-
-privada, com a gestão dos produtores, por meio dos 
Sindicatos de Criadores e da Federação de Agricultu-
ra e Pecuária do DF, em colaboração com o SENAR.

“Nesse modelo, inúmeras iniciativas ligadas à equino-
cultura instalaram sedes no interior do parque, como o 
Quarto de Milha, o Cavalo Crioulo e o Mangalarga Mar-
chador. Este evento marcou o retorno do Mangalarga ao 

A

recinto, tornando-se o ponto de partida para voltarmos 
a sediar no Centro-Oeste o polo de crescimento da raça 
rumo ao Norte e Nordeste do Brasil”, afirma Juliano.

Juliano finaliza: “É consenso entre criadores de Manga-
larga que o mercado de cavalos de sela, fechado no já 
esgotado circuito da região Sudeste, não condiz com a 
importância e a versatilidade do Mangalarga, com po-
tencial de atender à demanda de animais funcionais, de 
cavalos de passeio, de competição e de trabalho, pelas 
diferentes culturas regionais brasileiras, ainda mal ser-
vidas em relação ao cavalo morfologicamente aprimo-
rado para todas as suas capacidades equestres”.

Premiações em dinheiro da Prova Funcional
A prova funcional arrecadou um total de R$ 3.100 
em prêmios, distribuídos da seguinte forma:
1º Lugar: R$ 1.395 + Troféu de Ouro (vencedor: Lucas, 
Haras NJT)
2º Lugar: R$ 775 + Troféu de Prata (vencedor: Hugo, 
Haras Villa-Verde)
3º Lugar: R$ 465 (vencedor: Jorge Eustáquio, Haras 
Villa-Verde)
4º Lugar: R$ 310 (vencedor: Lucas, Haras NJT)
5º Lugar: R$ 155 (vencedor: Lucas, Haras NJT)

Foto: Arquivo/ABCCRM.

EXPOSIÇÃO INTERESTADUAL 
DE BRASÍLIA 
Evento contou com expositores de Goiás, Bahia e Distrito Federal, consolidando  
o recinto como polo de integração e expansão do ‘Cavalo de Sela Brasileiro’
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os dias 19 e 20 de abril, a Fazenda 
Cavalo de Raça, em Anápolis (GO), 
recebeu pela primeira vez a Exposi-
ção Interestadual Mangalarga Centro, 
Norte e Nordeste em sua 4ª edição. O 
evento, que é realizado no formato 

itinerante, contou com 75 inscrições. 

Organizado pelo Núcleo Mangalarga de Goiás, sob a 
presidência de Fábio Veiga, e com a participação dire-
ta dos diretores Rodrigo Fleury, Toninho Vilas Boas e 
Caio Chiminazzo, a exposição trouxe ao recinto cria-
dores e expositores dos estados Goiás, Distrito Fede-
ral, Bahia e Pará, além de São Paulo e Minas Gerais. 

De acordo com Rodrigo Fleury a Fazenda Cavalo de 
Raça foi escolhida como o local para sediar o evento por 
sua estrutura moderna. “É o segundo ano que realiza-
mos eventos por lá e por isso vem se tornando a casa 
do Mangalarga em Anápolis. É uma estrutura fantásti-
ca, baias de alvenaria, uma pista maravilhosa, com ar-
quibancada, serviço de restaurante, salão de festa, toda 
uma estrutura que agrega, que faz as pessoas quererem 
participar, que chama público e movimenta a cidade”. 

Os animais foram avaliados nas provas de Marcha, Mor-
fologia e Funcional pelo jurado José Rodolfo Brandi. O 
evento incluiu uma prova funcional aberta, com premia-
ção de 5 mil reais, o já tradicional Campeonato Centro, 
Norte e Nordeste, que reúne os melhores animais dos 
estados de Goiás, Distrito Federal, Bahia e Pará, além de 
um happy hour, seguido de uma festa no espaço Beluno 
chamada Mangalarga e Viola, com shows de Vinícius e 
Venâncio, Jorge Augusto e Ricardo, DJ Gabes. 

Com o objetivo de fortalecer a união dos criadores e pro-
mover a raça fora do eixo paulista, a exposição reafir-
mou a sua importância. “A gente teve um sucesso muito 

N

grande de público, e isso é sempre muito bom. A expo-
sição ter acontecido em Anápolis vem coroando o su-
cesso dessa interestadual, vem coroando o intuito dela 
ser itinerante, de rodar pelos estados do Centro, Norte 
e Nordeste. Então chegou a vez de Goiás e o Núcleo de 
Goiás fez uma grande festa”, declara o diretor do núcleo. 

Rodrigo destaca que o evento alcançou seu principal obje-
tivo. “As atividades sociais, aliadas à qualidade dos animais 
apresentados, atraíram um público diversificado e contri-
buíram para a movimentação de 200 mil reais em vendas 
de animais, cumprindo um dos principais objetivos da ex-
posição: atrair novos criadores para a Raça Mangalarga”.

Troféu Leandro Canedo Guimarães dos Santos
Um dos pontos altos da exposição foi a entrega do 
‘Troféu Transitório Leandro Canedo Guimarães dos 
Santos’ ao melhor criador e expositor do Centro-Oes-
te em 2023, Juliano Villa-Verde, do Haras Estância 
Villa-Verde, de Brasília (DF). Este troféu é um reco-
nhecimento anual aos destaques da região.

O Núcleo Mangalarga de Goiás, aproveitou a ocasião 
para agradecer à Associação Brasileira dos Criadores de 
Cavalos da Raça Mangalarga (ABCCRM), ao jurado José 
Rodolfo, ao Francisco, pelo desempenhou na organização 
do evento, além dos patrocinadores da exposição: Guabi 
Equinos, Saga Nissan, Selaria Moreira e 3A Western.

GOIÁS RECEBE 4ª EDIÇÃO DA 
EXPOSIÇÃO INTERESTADUAL
Evento em Anápolis reuniu 75 animais e promoveu a integração dos criadores 
de diversas regiões do Brasil
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Os grandes campeões da exposição foram:
Potrancas:
Grande Campeã: Estrela do Fleury (Expositor: Ilair 
Antônio Tumelero, Brasília/DF)

1ª Res. Grande Campeã: Iza VB Santa Maria (Exposi-
tor: Antônio Batista Vilas Boas, Anápolis/GO)

2ª Res. Grande Campeã: Tauriel de Villa-Real (Exposi-
tor: Fernando Antônio Duarte Pimentel, Brazlândia/DF)

Potros:
Grande Campeão: Quartzo do Voila (Expositor: Ilair 
Antônio Tumelero, Brasília/DF)

1º Res. Grande Campeão: Quilate do Voila (Expositor: 
Ilair Antônio Tumelero, Brasília/DF)

2º Res. Grande Campeão: Tyrion de Villa-Real (Exposi-
tor: Fernando Antônio Duarte Pimentel, Brazlândia/DF)

Éguas:
Grande Campeã: Jurema da Mangalô (Expositor: Rafael 
Augusto Almeida Ladeia, Vitória da Conquista/BA)

1ª Res. Grande Campeã: Lenda da Sabaúna (Expositor: 
Nivaldo Batista Queiroz, Itororó/BA)

2ª Res. Grande Campeã: Nobreza França (Expositor: 
Nivaldo Batista Queiroz, Itororó/BA)

Cavalos:
Grande Campeão: Marfim do Corumbau (Expositor: 
Nivaldo Batista Queiroz, Itororó/BA)

1º Res. Grande Campeão: Mustang SEB (Expositor: Se-
bastião Ferreira da Silva Neto, Santa Isabel do Pará/PA)

2º Res. Grande Campeão: Jaraguá MAP (Expositor: 
Maurício Nelson Andrade Pimentel, Candeias/BA)

Fotos: Patricia Custodio.
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ntre os dias 7 e 10 de 
agosto, o Parque de 
Exposições Coro-
nel João Urba-
no, em Vargi-
nha (MG), foi 

o palco da 20ª Exposição 
Brasileira do Cavalo Man-
galarga. O evento contou 
com a organização do 
Núcleo Mangalarga Raiz 
de Minas, realização da 
Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalo da 
Raça Mangalarga (ABC-
CRM) e apoio do Sindicato 
dos Produtores Rurais Vargi-
nha e Sistema Faemg Senar.

Com 223 inscrições, a exposição 
reuniu criadores e expositores dos es-
tados de São Paulo, Minas Gerais e Paraná 
que contribuíram para fomentar a Raça Mangalarga 
na região mineira. Samuel Pereira Tavares, presidente 
do Núcleo Mangalarga Raiz de Minas, expressou sua 
satisfação com o evento. “Nossa expectativa era mos-
trar o ‘Cavalo de Sela Brasileiro’ para Minas Gerais, bem 
como unir a raça. Acredito que alcançamos o objetivo, 
afinal a cidade de Varginha é apaixonada por cavalo”. 

Durante os quatro dias de exposição, os visitantes pude-
ram assistir aos julgamentos de Morfologia com a ava-
liação dos jurados Guilherme Zagnoli de Jesus e Thomas 
de Oliveira Vasconcellos, e com Agnaldo Machado de 

E

Andrade e André Fleury Azevedo Costa, que foram os 
responsáveis por analisar os animais na Marcha. 

A Prova Funcional, que integrou as categorias Ama-
dor/Juvenil, Feminina e Patrão/Criador, foi um dos 
destaques do evento premiando os vencedores com 
valores que variaram de R$ 1.300,00 para o primeiro 
colocado a R$ 300,00 para o quinto lugar.

Fernando Tardioli, presidente da ABCCRM, celebrou o 
sucesso do evento. “Foi mais do que uma competição, 
foi uma celebração à tradição e à união da raça. O su-
cesso do evento reforça o compromisso dos criadores 

MG SEDIOU 20ª EXPOSIÇÃO 
BRASILEIRA DO CAVALO 
MANGALARGA 
Evento reuniu criadores de três estados e fomentou a raça em Varginha
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e organizadores em promover e preservar o Cavalo 
Mangalarga, consolidando-o como um dos pilares da 
cultura equestre brasileira”.

Shows e Espaço Kids
Para além das atividades equestres, a 20ª Exposi-
ção Brasileira do Cavalo Mangalarga proporcionou 
momentos de lazer e confraternização para todos os 
presentes. A programação musical contou com shows 
de Mineiro & Robatinni, Amanda Rissi e Antonio Mar-
cos, Lineker Mendes e Mateus Becati, e Bruno Cabral e 
Cleber Moreira, animando as noites do evento e crian-
do uma atmosfera festiva. Além da área kids e mini 
fazenda que divertiram os pequenos durante o evento. 

Transmissão ao vivo
A exposição também foi transmitida ao vivo pelo ca-
nal da Central da Marcha no YouTube, permitindo que 
apaixonados pelo Cavalo Mangalarga de todo o Brasil 
acompanhassem as competições e atrações direta-
mente de suas casas. A cobertura online foi realizada 
por Rodrigo Berti, Pedro Castedo e Eduardo Grespan, 
que comentaram cada detalhe do evento.

Fotos: Patricia Custodio.
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47ª edição da Expointer, 
uma das maiores fei-
ras agropecuárias 
da América Lati-
na, foi realizada 

no tradicional Parque de Expo-
sições Assis Brasil, em Esteio 
(RS), de 24 de agosto a 1º de 
setembro. Este ano, o evento 
trouxe um significado espe-
cial para os criadores de cava-
los Mangalarga do Rio Grande 
do Sul, que enfrentam grandes 
desafios, após as enchentes que 
atingiram quase todo o estado.

De acordo com Natasha Konar-
zewski, diretora de fomento do Núcleo 
Riograndense de Criadores de Cavalos 
da Raça Mangalarga (NRCCRM), a união de 
todos os envolvidos foi fundamental para a 
realização do evento. “Ficamos muito entu-
siasmados para a feira. É a Expointer da su-
peração, e pudemos contar com o apoio de 
mangalarguistas de fora do estado e da As-
sociação Brasileira de Criadores de Cavalos 
da Raça Mangalarga (ABCCRM)”, destacou.

Expectativas superadas
O evento é considerado a vitrine do Agro-
negócio, com a presença dos principais 
nomes do setor nacional e internacional. 
“Mostramos o nosso cavalo e as pesso-
as puderam descobrir do que ele é capaz. 
Nosso diferencial é a marcha, e quem pro-

A

va dela se apaixona. Para isso, nada melhor 
do que uma das maiores vitrines do Brasil”, 
destacou Natasha.

Nesta edição, as premiações em dinheiro fo-
ram: na categoria Profissional, o 1º lugar rece-
beu R$ 1.800,00, o 2º lugar R$ 1.300,00, o 3º 
lugar R$ 800,00, o 4º lugar R$ 600,00 e o 5º 
lugar R$ 500,00. Na categoria Feminina, o 1º 
lugar ganhou R$ 500,00, o 2º lugar R$ 300,00 
e o 3º lugar R$ 200,00. Na categoria Amador, o 
1º lugar levou R$ 500,00, o 2º lugar R$ 300,00 
e o 3º lugar R$ 200,00.

Entre as participações do Mangalarga no even-
to, uma das grandes atrações foi a prova Ca-
valo x Moto, onde ambos competiram contra 

MANGALARGUISTAS TIVERAM 
PARTICIPAÇÃO MARCANTE  
NA EXPOINTER 2024 NO RS
70 animais participaram dos julgamentos e das provas funcionais, destacando 
a resiliência e união dos criadores gaúchos
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o cronômetro em um circuito de Seis Balizas, 
proporcionando muitas emoções ao público.

Histórias e Emoções que Marcam o 
Evento
Para Natasha, a Expointer é um símbolo do 
Rio Grande do Sul. “A Expointer tem histó-
rias, emoções, superações e amizades que 
nasceram lá dentro. Eu cresci nela, meus pais 
me traziam no carrinho de bebê para passear 
na feira. Quando criança, pedia para o meu 
pai me levantar em todas as cocheiras para 

conseguir ver todos os cavalos. E hoje, tra-
zemos os nossos cavalos para exposição, é 
muito gratificante.”

Natasha finalizou celebrando a união e apoio 
que tornaram este evento possível. “Nosso pre-
sidente, Fernando Tardioli, fez esforços para 
que esta fosse uma Expointer memorável. A 
força dos nos¬sos criadores gaúchos, em não 
desistir e batalhar para que conseguíssemos re-
alizar este evento, foi essencial. Sem a união de 
todos, não seria possível tamanha realização.”

Fotos: Arquivo/ABCCRM.
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46ª Exposição Nacional 
do Cavalo Mangalarga, 
marcada para aconte-
cer de 27 de setem-
bro a 6 de outubro 
de 2024, será rea-

lizada no Parque da Água Branca, 
em São Paulo (SP). A edição con-
tará com programação especial 
em celebração aos 90 anos da 
Associação Brasileira de Cria-
dores de Cavalos da Raça Man-
galarga (ABCCRM). 

Segundo Fernando Tardioli, presi-
dente da ABCCRM, a mudança de 
local é uma das principais novida-
des desta edição. “Vamos resgatar as 
origens da raça. Teremos os principais 
animais se apresentando e colocando o 
nosso cavalo num palco diferente, que tinha 
sido deixado para trás”.

Além do resgate histórico, a programação será pla-
nejada para atender a toda a família. Desde o pú-

A

blico feminino às crianças, com espaço kids e Test 
Ride, uma oportunidade única para os visitantes 

46ª EXPO NACIONAL DO CAVALO 
MANGALARGA CELEBRARÁ OS  
90 ANOS DA ABCCRM
O evento será realizado no Parque da Água Branca, em São Paulo (SP), com uma 
programação especial
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conhecerem as qualidades do Cavalo Mangalarga. 

“Acredito que teremos muita visibilidade e alcança-
remos novos criadores e usuários, além de celebrar 
os 90 anos da nossa associação, com a presença das 
principais lideranças do estado de São Paulo no Par-
que da Água Branca, prestigiando e conhecendo o 
‘Cavalo de Sela Brasileiro’”, complementa Tardioli.

Com a expectativa de atrair um público diversifica-
do, a 46ª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga 

também visa fortalecer o agronegócio e a cultura 
equestre no Brasil.

“Quero fazer um convite para que todos, não só 
criadores, mas amantes de marcha que gostem do 
cavalo, que gostam do agronegócio, que venham 
conhecer e experimentar o Cavalo Mangalarga. Fica 
o convite para todos”, finaliza o presidente.

Fotos: Jean Philippe Vasconcelos /  
Agência Cavalus.
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Associação Brasileira de Cria-
dores de Cavalos da Raça 
Mangalarga (ABCCRM), 
em parceria com o 
Conselho Desportivo 
Equestre (CDE), re-

alizou nos dias 31 de agosto e 1º 
de setembro o primeiro curso e 
prova de Ranch Sorting, exclu-
sivo para cavalos da Raça Man-
galarga. O evento, que aconteceu 
no Scrap Ranch, em Jaguariúna 
(SP), marca o início de uma nova 
era para a raça no universo das 
competições equestres.

No sábado (31/08), o treinador e com-
petidor multi-premiado João Salla Neto, 
do Rancho JEJ, ministrou um curso práti-
co e teórico para mais de 30 participantes. 
O conteúdo incluiu explicações detalhadas so-
bre as regras da modalidade, técnicas de treino, 
bem-estar animal e estratégias para o sucesso nas 
provas. Ao longo do dia, os participantes tiveram 
a oportunidade de treinar em pista, aplicando os 
ensinamentos recebidos. A atividade culminou 
com uma simulação de prova, com duplas sorte-
adas entre os presentes, para que os cavaleiros 
pudessem testar suas habilidades.

A

No domingo (01/09), foi realizada a primeira Pro-
va de Ranch Sorting da ABCCRM, com mais de 170 
passadas de cavalos da raça. As duplas campeãs se 
destacaram em diversas categorias. Na categoria ini-
ciante, os campeões foram Rodrigo Berti, montando 
Baldrana DJO, e Pedro Castedo, com Conquista do 
AEJ. Já na categoria feminina, Betina Junqueira, com 
Jaciara CJ, e Patricia Pizetta, montando Melinda Três 
Rios, conquistaram o primeiro lugar. Na categoria 
mista, Cristiano Benzota, montando Caridade da Si-
nhá Maria, e o profissional Arthur Passos, com Jazz 
Mangalarga JF, levaram o troféu.

Na categoria profissional, João Salla Neto e Marcos Filho, 
montando Baldrana DJO e Melinda Três Rios, respecti-
vamente, demonstraram o alto nível da raça Mangalarga 
na modalidade. “O Mangalarga me surpreendeu”, afir-
mou Salla Neto. “Com técnica e profissionalismo, essa 
raça tem tudo para se destacar entre os grandes nomes 
do Ranch Sorting. A agilidade, o temperamento e o sen-
so de gado são impressionantes”, completou.

ABCCRM INAUGURA NOVA ERA  
DO MANGALARGA COM CURSO  
E PROVA DE RANCH SORTING
A Associação já anunciou a criação de um circuito anual da modalidade, 
visando consolidá-la no calendário da Raça Mangalarga
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O presidente da ABCCRM, Fernando Tardioli, esteve presente ao lon-
go de todo o evento, acompanhado de sua família, e também partici-
pou do curso e da prova. Tardioli destacou os mais de 18 mil reais em 
prêmios distribuídos e traçou um paralelo entre o Ranch Sorting e o 
Beach Tênis, pela praticidade e emoção gerada nos competidores. “O 
Mangalarga vai investir em organização e premiação para incentivar 
o crescimento do Ranch Sorting dentro da raça”, ressaltou.

Com o sucesso do evento, a ABCCRM já anunciou a criação de um 
circuito anual de Ranch Sorting, visando consolidar a modalidade no 
calendário equestre da Raça Mangalarga. “O evento, realizado em am-
biente familiar, atraiu muitos apaixonados pela raça e proporcionou mo-
mentos de descontração e competição em uma estrutura de excelência. 
A pista coberta do Scrap Ranch e a organização impecável garantiram 
o sucesso do início dessa nova era do Mangalarga no Ranch Sorting”, 
destacou o treinador e apresentador de cavalos Oscarzinho Jannes.

Fotos: Arquivo/ABCCRM.
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mercado de leilões 
do cavalo Man-
galarga se-
gue estável 
e aqueci-
do em 

2024, de acordo com 
informações de es-
pecialistas do se-
tor. A estabilidade 
no mercado reflete 
uma continuidade 
na demanda e nos 
leilões dos ani-
mais da raça Man-
galarga.

De acordo com da-
dos das leiloeiras 
RPN, Ouro Fino e 
Opportunity,de janeiro 
a agosto de 2024 foram 
realizados 23 leilões da raça 
Mangalarga, com a comer-
cialização de 421 animais, com 
uma movimentação total de mais de  
R$ 32.483.127,20 milhões.

Vale destacar que nesse ano a venda de 50% de 
Ousado ACF (T.E.), foi recorde absoluto da raça 
Mangalarga, sendo vendido por 52 parcelas de 
R$ 43.000,00, totalizando R$ 2.236.000,00, com 
avaliação total de R$ 4.472.000,00.

Para Gabriel Marques, Diretor Presidente da Ouro 
Fino Leilões o mercado da raça em 2024 se man-
tém soberano e com liquidez. “ Mercado se mantém 
aquecido e muitas oportunidades com introdução 
de genética de ponta, seja com lotes reprodutivos 
e/ou indivíduos tanto pra novos criadores e usu-
ários, quanto para os criadores mais experientes”.

Já Rodrigo Paradeda, proprietário da Leiloeira 
RPN Leilões, conta que a liquidez do setor e os 
valores de venda se mantém.

O

“Mantivemos o mercado aquecido nesse primeiro 
semestre de 2024, e acredito que continuaremos 
assim. Bons negócios vem sendo realizados e para 
o segundo semestre temos ainda mais 10 leilões 
para serem realizados”, expõe Paradeda. 

Uma novidade desse ano que faz parte dos dados 
apresentados foi o leilão oficial da raça, realizado 
no Parque da Água Branca, em prol a nova sede 
da Associação Brasileira dos Criadores da Raça 
Mangalarga. 

De acordo com a entidade já entrou para calendá-
rio de eventos oficiais e vem fomentar e resgatar 
as origens dos grandes pregões da Água Branca, 
aquecendo o mercado de leilões.

Foto: Julio Oliveira.

MERCADO DE LEILÕES  
DO CAVALO MANGALARGA  
SE MANTÉM AQUECIDO
No primeiro semestre de 2024 foram mais de R$ 32 milhões em comercialização

MERCADO E LEILÕES Por Verônica Formigoni
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m leilão inédito, que reuniu artistas, 
autoridades, investidores e criadores 
de todo o país, bateu todos os recor-
des da Raça Mangalarga. As vendas, 
que alcançaram cifras milionárias, 
ocorreram no 9º Leilão Tarlim Man-

galarga, realizado no dia 07/03, no Rosewood Hotel, 
em São Paulo (SP). No evento, que abriu as comemo-
rações de 90 anos da Associação Brasileira de Criado-
res de Cavalos da Raça Mangalarga (ABCCRM), foram 
ofertados animais de excelência genética.

“O meu coração bate no ritmo da marcha”. Foi com esta 
frase que o titular do Haras Tarlim e atual presidente 
da ABCCRM, Fernando Tardioli, abriu o leilão e recep-
cionou os seus convidados. A maior cotação da noite 
foi de Jaguariúna da Tarlim, de apenas quatro meses,  
adquirida por um grupo de investidores e valorizada por 
R$ 1.976.000,00. Outro destaque do remate foi a égua 
Homenagem da Tarlim, avaliada em R$ 1.716.000,00 
por Vinícius João Curi, criador do Estado do Paraná.

Evidência de sucesso
O cantor Chitãozinho, da dupla com Xororó, foi uma das 
atrações da festa mangalarguista. Após anunciar socie-
dade e investimentos na criação da Tarlim, o sertanejo 
que alcançou as paradas de sucesso com ‘Evidências’, 

U
desceu do palco e ocupou a pista, para anunciar outro 
fenômeno: Evidência da Tarlim. A égua campeã nacio-
nal, que chegou ao topo da excelência genética, teve 
um embrião valorizado em R$ 832.000,00, adquirido 
por Antônio Carlos Ferreira, de Guaxupé (MG).

Ainda Tarlim promoveu um encontro inédito. Pela 
primeira vez, três presidentes de diferentes entida-
des equinas participaram juntos de um leilão da Raça 
Mangalarga. Além de Fernando Tardioli, representan-
do a ABCCRM, Mônica Ribeiro, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Criadores de Cavalo Quarto de 
Milha (ABQM), e Francisco Carrasco, presidente da 
Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Árabe 
(ABCCA), compareceram ao evento.

Foto: Divulgação/ Jean Philippe Vasconcelos e Júlio Oliveira.

9º LEILÃO HARAS TARLIM  
UMA EDIÇÃO HISTÓRICA 

MERCADO E LEILÕES Por Jean Philippe Vasconcelos/Agência Cavalus

o dia 24 de agosto, Itapetininga 
(SP) foi palco de um evento histó-
rico para a Equinocultura brasilei-
ra: o Leilão Elite Gadu Raízes, pro-
movido pelo Haras Gadu. O grande 

destaque foi Messi do Gadu, que teve 25% de sua 
posse arrematada por R$ 1.118.000,00, com o va-
lor total de 100% alcançando R$ 4.472.000,00. A 
Estância FS foi a compradora do exemplar, coro-
ando um leilão que faturou R$ 5.298.800,00, dis-
tribuídos entre 18 lotes. A Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga (ABC-
CRM) reforça, assim, sua importância no fomento 

N
e no fortalecimento da criação da raça no Brasil.

Foto: Nádia Barbosa/ RPN Leilões.

LEILÃO ELITE GADU RAÍZES FAZ 
HISTÓRIA NA RAÇA MANGALARGA
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o dia 29 de junho, a Fazenda Boa 
Vista, propriedade de Roberto Di-
niz Junqueira Filho, em Orlândia 
(SP), sediou o 33º Leilão Mangalar-
gão, reforçando o protagonismo da 
Raça Mangalarga na Equinocultura 

nacional. Com faturamento de R$ 1.126.040,00 e 
28 lotes negociados, o evento teve como destaque 

o dia 03 de agosto, o 1º Leilão Genética 
Haras Braido destacou o valor da raça 
Mangalarga no mercado de cavalos. 
Criando com excelência desde 1988, 
o evento reuniu amigos e apaixonados 
pelo cavalo Mangalarga, comprovando 

a força genética e o compromisso dos criadores com o 
desenvolvimento da raça. O grande destaque foi Holan-
da da Braido (TE), negociada 50% por R$ 546.000,00, 

N

N

a venda de 50% da égua RJF Boa Vista (TE) por 
R$ 88.400,00, adquirida pelo Haras Belgt. A ABC-
CRM desempenha um papel crucial no fomento à 
criação e preservação da raça, promovendo a va-
lorização genética e o desenvolvimento contínuo 
desse patrimônio brasileiro.

Fotos: Nádia Barbosa/ RPN Leilões.

totalizando um valor de R$ 1.092.000,00, adquirida 
pelo Haras do Marrara. Com um faturamento total de R$ 
1.840.400,00 e a venda de 18 lotes, o leilão reafirmou a 
importância da genética de qualidade e o potencial eco-
nômico da criação de animais Mangalarga. A ABCCRM 
segue fomentando a criação e aprimoramento da raça, 
consolidando-a como referência no setor.

Fotos: Nádia Barbosa/ RPN Leilões.

TRADIÇÃO E EXCELÊNCIA  
NO 33º LEILÃO MANGALARGÃO*

1º LEILÃO GENÉTICA HARAS 
BRAIDO IMPULSIONOU A CRIAÇÃO 
DA RAÇA MANGALARGA NO BRASIL
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MERCADO E LEILÕES Por Jean Philippe Vasconcelos/Agência Cavalus

Leilão Haras EFI - Elite da Marcha, re-
alizado em 13 de julho, em Itu (SP), foi 
um marco para a Equinocultura brasi-
leira, reunindo o que há de melhor na 
Raça Mangalarga. O evento, realizado 
pelo Haras EFI, destacou animais cri-

teriosamente selecionados, reforçando o compromis-
so da ABCCRM com o fomento e a excelência na cria-
ção. O grande destaque foi a venda de 25% da égua 
Ametista do EFI (TE), por R$ 208.000,00, totalizando 
um valor estimado de R$ 832.000,00, arrematada por 
Cristiano Benzota. O leilão, que contou com 15 lotes, 
alcançou um faturamento total de R$ 1.783.600,00, 

o dia 22 de junho, o 2º Leilão Ha-
ras Precioso reafirmou a força da 
raça Mangalarga em todo o país. 
Com lotes criteriosamente selecio-
nados, o leilão ofereceu a genética 
de Grandes Campeões, focada na 

excelência da marcha e na beleza dos animais. O 
destaque ficou por conta de Camburi da Jauaperi 

o dia 9 de junho, o Haras Lobo reali-
zou um leilão memorável, destacan-
do a paixão familiar pela criação da 
Raça Mangalarga. Com lotes de al-
tíssimo padrão, o evento reafirmou a 
força desse cavalo na Equinocultu-

ra nacional. Um dos destaques foi o ventre da égua 
Laura da Araxá, arrematado por R$ 145.600,00 pelo 

O

N

N

consolidando mais um sucesso para a raça que é sím-
bolo de nobreza e desempenho no Brasil.
Foto: Nádia Barbosa/ RPN Leilões.

(TE), arrematado em 50% por R$ 364.000,00, pelo 
Haras VJC. O evento reforçou o crescimento e in-
vestimento na raça, além do trabalho de fomento 
que a ABCCRM vem desenvolvendo, para incenti-
var e valorizar ainda mais a criação de animais com 
genética de qualidade e alta performance, dentro e 
fora das pistas.
Por Ouro Fino Leilões 

Haras Tarlim, demonstrando o prestígio da genéti-
ca ofertada. O carinho e dedicação da Família Haras 
Lobo em cada detalhe reforçam a importância do 
fomento da ABCCRM, que apoia e valoriza criado-
res de todo o país, contribuindo para o crescimento 
contínuo do Cavalo Mangalarga.
Por Ouro Fino Leilões 

A ELITE DA RAÇA MANGALARGA 
BRILHOU NO LEILÃO HARAS EFI

MARCHA PARA TODOS:  
2º LEILÃO HARAS PRECIOSO 
ENALTECE FORÇA DA RAÇA

HARAS LOBO: TRADIÇÃO  
E EXCELÊNCIA QUE PASSAM  
DE GERAÇÃO EM GERAÇÃO
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II Leilão Elite HIC Agropecuária, re-
alizado em Indaiatuba (SP), destacou 
a supremacia da Raça Mangalarga no 
Agronegócio brasileiro. O leilão foi 
um verdadeiro sucesso, com destaque 
para Senhorita do HIC, que atingiu R$ 

442.000,00 por 50% e R$ 884.000,00 pelo lote com-
pleto. Com um faturamento total de R$ 2.221.600,00 

Leilão ACF, celebrado em grande esti-
lo pelo Haras ACF em seu 40º aniver-
sário de seleção, foi um marco para o 
setor. Sob a liderança do Sr. Toninho, 
o evento destacou-se pela venda re-
corde de Ousado ACF (TE), cuja co-
mercialização de 50% das cotas al-

cançou R$ 2.236.000,00, com avaliação total de R$ 
4.472.000,00, estabelecendo um novo recorde para a 
Raça Mangalarga, conforme relatado pela Ouro Fino 
Leilões. O animal recorde foi adquirido pelos criató-
rios Haras Tarlim e VJC, que demonstraram confian-
ça na qualidade e potencial da criação. Com um fa-
turamento total de R$ 5.089.800,00 e média de R$ 
267.884,21 por animal, o leilão evidenciou a robustez 
e o prestígio da raça, fortalecendo o fomento contínuo 
da ABCCRM ao Mangalarga.

Foto: Beto Falcão.

O

O

e 18 lotes, o evento foi uma grandiosa festa para a 
Família Mangalarguista. A ABCCRM, ao fomentar a 
criação, reafirma seu papel vital no desenvolvimento 
da raça, valorizando características como docilidade, 
condução e boa marcha, fundamentais para o prestí-
gio do cavalo Mangalarga.

Fotos: Nádia Barbosa/ RPN Leilões.

II LEILÃO ELITE HIC AGROPE- 
CUÁRIA: UMA CELEBRAÇÃO DO 
CAVALO MANGALARGA

LEILÃO ACF CELEBRA 40 ANOS  
DE SELEÇÃO COM RECORDE  
DA RAÇA MANGALARGA
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SAÚDE ANIMAL Por Mayara Gonçalves Fonseca Vieira - Doutora em Medicina Veterinária – FCAV Unesp / 
Coordenadora de Produtos Linha Equinos - Integral Mix / mayaragoncalvesf@hotmail.com

COMO ALIMENTAR 
CORRETAMENTE MEU CAVALO?

alimentação é 
um dos pi-
lares da 
c r i a -
ção de 
equi-

nos, tendo gran-
de influência na 
saúde e no de-
sempenho dos 
cavalos. Por 
isso, devem ser 
c o n s i d e r a d o s 
os seguintes 
pontos:

Respeitar a fi-
siologia da es-
pécie
Escolher alimentos que 
respeitam o funcionamento 
do corpo do cavalo e seu com-
portamento natural.

Suprir os nutrientes necessários
Quanto de energia, proteína, aminoácidos, 
minerais e vitaminas aquele cavalo precisa? 

Individualidade
Cada cavalo é único, seja na sua fisiologia ou 
no comportamento. Portanto, deve-se obser-
var a resposta do cavalo aos alimentos e ao 
manejo nutricional que escolhemos.

Segurança Alimentar
O tipo e a quantidade de alimentos utiliza-
dos não devem gerar riscos à saúde do cava-
lo nem estar contaminados com substâncias 

A

tóxicas, micotoxinas ou microrganismos que 
podem gerar doença e até mesmo morte.

Disponibilidade regular dos alimentos 
A alimentação do cavalo não pode sofrer 
mudanças bruscas, pois pode causar dis-
túrbios digestivos como cólicas, gastrites e 
diarreias. Na hora de escolher os alimentos, é 
essencial considerar se eles estarão disponí-
veis durante todo o período planejado. 

Adequação à propriedade
A estrutura física das instalações, o número 
de pessoas e grau de treinamento da mão-
-de-obra, disponibilidade de horários, enfim, 

A ração para equinos é rica em aminoácidos, minerais, vitaminas e energia,  
complementando os nutrientes fornecidos pela forragem para trazer saúde  

e desempenho aos cavalos. 
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todo o manejo nutricional deve ser levado em 
consideração na escolha da dieta. 

Viabilidade financeira
Nem sempre o alimento mais barato (por qui-
lo) vai deixar a dieta mais economicamente 
viável. Calcule o valor da diária de cada dieta 
e os benefícios e resultados que elas propor-
cionam, somente assim saberá o real valor 
daquela escolha.

Três alimentos são indispensáveis para qual-
quer cavalo: 

1. Água
É essencial à vida! Deve-se manter água 
fresca e limpa disponível à vontade. O cava-
lo bebe com maior frequência nos horários 
mais quentes do dia, antes e após a alimen-
tação e nos minutos após a atividade física. 
Temperatura ambiente elevada, consumo de 

alimentos mais secos (como feno e ração), 
produção de leite da égua, atividade física 
e potros em crescimento são situações que 
aumentam a ingestão de água pelo cavalo. 
Nunca deixe faltar água!

2. Forragem 
O cavalo é herbívoro e a base de sua alimen-
tação deve ser composta por pastagens, fe-
nos, silagens ou pré-secados de forrageiras. 
As fibras provenientes das forragens são 
fermentadas no intestino grosso do cavalo 
e produzem ácidos graxos voláteis, que são 
fontes de energia para a manutenção da vida. 
O alimento volumoso, além de ser fonte de 
nutrientes, é essencial para manter a saúde 
do trato gastrointestinal e bem-estar do ca-
valo, o qual desenvolve problemas compor-
tamentais quando não tem acesso adequado 
às forragens de boa qualidade. A forragem 
deve ser disponibilizada à vontade, sendo ra-
ras as situações em que seu consumo precisa 
ser controlado.

O sal mineral para equinos deve ser disponibilizado à vontade para consumo em livre demanda, seja em baia (foto à esquerda) ou no piquete (foto à direita),  
protegido da umidade e sujeira. 
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3. Sal mineral para equinos
É fonte de minerais fundamentais para o 
bom funcionamento do metabolismo, de-
senvolvimento, saúde e desempenho dos 
cavalos. Auxilia na reposição de minerais 
perdidos pelo suor e pelas fezes, além de 
equilibrar a dieta. A demanda de minerais 
não é a mesma todos os dias, por isso, re-
comenda-se disponibilizar o sal mineral à 
vontade, em cocho próprio, livre de sujeiras 
e protegido de umidade.

Categorias de baixa exigência nutricional, 
como animais em repouso e sem atividade 
reprodutiva, podem ser mantidas com água, 
volumosos de boa qualidade e sal mineral. 

Entretanto, nem sempre 
há disponíveis forragens 
de alta qualidade, faltan-
do ainda alguns nutrientes 
que devem ser supridos por 
outro alimento. Além dis-
so, nas demais categorias, 
a inclusão da ração deve 
ser realizada para comple-
mentar as exigências adi-
cionais, mas mantendo-se 
o alimento volumoso como 
base da dieta. Por isso, há 
mais um alimento que não 
pode faltar.

4. Alimento concentra-
do balanceado (ração)
É rica em proteína, amino-
ácidos, energia, minerais e 
vitaminas, e é desenhada 
para completar o forneci-
mento dos nutrientes ne-
cessários para cada cate-
goria. Observe a indicação 
de uso e siga a recomenda-
ção do fabricante para for-
necimento da quantidade 
correta, com consumo con-
trolado. De maneira geral, 
rações para adultos em ma-
nutenção têm 12% de pro-
teína bruta e baixa energia, 
rações de potros e éguas 

gestantes/lactantes possuem maior percen-
tual de proteína, enquanto as rações de ani-
mais atletas são mais energéticas. Não mis-
ture outros alimentos (como farelo de trigo, 
fubá de milho) na ração, pois desequilibra os 
nutrientes. Escolha rações de boa qualidade 
e alta segurança alimentar, lembrando sem-
pre de monitorar o resultado dos animais.

Analise cada um dos pontos citados e pro-
cure um profissional qualificado para orien-
tar no planejamento da alimentação dos seus 
cavalos para obter sucesso com muita segu-
rança e relação custo-benefício adequados, 
colhendo os resultados que tanto deseja!

Fotos: Mayara G. Fonseca Vieira.

SAÚDE ANIMAL Por Mayara Gonçalves Fonseca Vieira - Doutora em Medicina Veterinária – FCAV Unesp / 
Coordenadora de Produtos Linha Equinos - Integral Mix / mayaragoncalvesf@hotmail.com

Para fornecimento correto da ração para equinos, siga as recomendações do fabricante, pese a ração e faça  
marcações nos baldes de fornecimento com a quantidade ideal para facilitar o manejo diário. 
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SAÚDE ANIMAL Por Hélio Itapema, Rachel Campbell 
e Beatriz Tofani

ORVA É UMA DAS DOENÇAS 
QUE ATINGEM OS EQUINOS

ocê já ouviu fa-
lar em ORVA? 
A sigla se 
refere à 
O b s -
t r u -

ção Recorrente das 
Vias Aéreas, um 
distúrbio ampla-
mente reconhe-
cido e a causa 
mais comum de 
tosse crônica 
em cavalos. Sua 
c a r a c t e r í s t i c a 
principal é a in-
flamação neutro-
fílica das vias aé-
reas mediadas por 
hipersensibilidade.

Causas da ORVA
Além da predisposição gené-
tica complexa comprovada para 
ORVA, a exposição à poeira orgânica 
transportada pelo ar, predominantemente 
por estábulos e alimentação com feno, de-
sempenham um papel fundamental na in-
dução do fenótipo da doença. Numerosos 
agentes potencialmente pró-inflamatórios 
estão presentes na poeira estável; incluin-
do mais de 50 espécies de fungos, pepti-
dioglicano, proteases, toxinas microbianas, 
ácaros forrageiros, restos de plantas e po-
eiras inorgânicas.

Outra causa são altos níveis de gases po-
tencialmente tóxicos, como amônia, que 
também podem estar presentes em estábu-
los mal ventilados. A importância relativa de 
cada componente da poeira orgânica na eio-
patogenia da ORVA, permanece amplamen-
te desconhecida e é provável que cada um 

V

contribua em uma extensão variável para a 
gravidade final da doença – potencialmente 
por meio de complicados mecanismos aditi-
vos e/ou sinérgicos

Os sintomas
Os sinais clínicos da ORVA refletem, em 
grande parte, a resposta inflamatória das 
vias aéreas induzida durante a exposição aos 
agentes incitantes transportados pelo ar, re-
sultando em hipersecreção de muco, obstru-
ção das vias aéreas e hiper-reatividade das 
vias aéreas. 

Consequentemente, os sinais clínicos asso-
ciados podem ser amplamente resumidos 
como aumento do esforço expiratório, tosse 



99 REVISTA MANGALARGA

e intolerância ao exercício. Apesar da hiper-
secreção de muco e acúmulo de secreções 
mucopurulentas em toda a árvore traqueo-
brônquica, a descarga nasal mucopurulenta é 
um achado inconsistente na ORVA, presumi-
velmente devido à deglutição regular de se-
creções que entram na faringe pela traqueia.

Os danos para os cavalos
Em cavalos gravemente afetados, esse esfor-
ço pode resultar em aumento do consumo de 
oxigênio e gasto de energia com o potencial 
de contribuir para a caquexia em casos crô-
nicos. O exame clínico, além de revelar graus 
variados de esforço expiratório aumentado 
dependendo da gravidade da obstrução das 
vias aéreas inferiores, pode revelar achados 
anormais durante a ausculta torácica.

Diagnóstico
Embora a consideração da história clínica e 
dos sinais clínicos prontamente identificados 
tenha sido demonstrada como um método 
preciso de diagnóstico de casos moderados a 
graves de ORVA e correlações significativas 
tenham sido demonstradas entre essas vari-
áveis clínicas facilmente avaliadas e a gravi-
dade da ORVA, testes auxiliares de diagnós-
tico são geralmente usados para melhorar a 
precisão do diagnóstico, como por exemplo a 
endoscopia, onde é possível fazer a avaliação 
das vias aéreas dos cavalos.

Tratamento
Como o desenvolvimento do fenótipo da do-
ença ORVA requer tanto a suscetibilidade in-
dividual do cavalo, quanto a exposição aos 
agentes orgânicos associados à poeira, os 
esforços para minimizar o último por meio da 
melhoria da higiene do ar continuam sendo a 
pedra angular do tratamento da ORVA.

Isso pode ser alcançado implementando mu-
danças no tipo de cama usada e forragem 
alimentada em cavalos estabulados ou man-
tendo-o permanentemente no pasto, redu-
zindo assim a exposição a agentes incitantes 

transportados pelo ar. Além disso, a prática 
de embeber o feno antes da alimentação de-
monstrou reduzir a exposição subsequente à 
poeira respirável transportada pelo ar.

Além de minimizar a exposição às várias fon-
tes de poeira orgânica, também devem ser 
feitos esforços para otimizar a ventilação, fa-
cilitando assim a remoção da poeira suspen-
sa no ar dentro do estábulo.

Medicamentos
A terapia medicamentosa também pode ser 
indicada, tanto em situações em que a im-
plementação de mudanças ambientais apro-
priadas é problemática, quanto em cavalos 
com doença clínica grave, como adjuvante 
necessário para a implementação de mudan-
ças ambientais ideais. 

Embora numerosos tratamentos de ORVA te-
nham sido avaliados, os principais objetivos 
terapêuticos permanecem, ou seja, reduzir a 
inflamação das vias aéreas inferiores com ou 
sem broncodilatação, dependendo da gravi-
dade da doença. A terapia com corticoste-
róides tornou-se um meio estabelecido para 
atingir esse objetivo, com numerosos estu-
dos avaliando a eficácia de vários produtos 
e vias de administração. Muitos estudos re-
centes também avaliaram o uso da terapia 
inalatória de corticosteroides na ORVA.

E quais os benefícios?
Os benefícios desta via de administração in-
cluem a entrega de altas concentrações de 
drogas localmente nas vias aéreas, enquan-
to minimiza os efeitos colaterais sistêmicos. 
Além do tratamento anti-inflamatório, al-
guns casos de ORVA também se beneficiam 
da terapia broncodilatadora, seja como um 
‘tratamento de resgate’ diante de obstru-
ção grave das vias aéreas ou para melhorar 
a deposição de corticosteróides inalados nas 
vias aéreas inferiores. A nebulizaçao também 
pode ser uma importante forma de controle e 
tratamento da afecção, umedecendo as vias 
aéreas e prevenindo o acúmulo de muco.

Foto: Arquivo ABCCRM/ Júlio Oliveira.
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MANGALARGADA Por Giovanna Catanho

o feriado de 07 de setembro, 
o Haras Malagueta, localiza-
do em Mairinque (SP), região 
metropolitana de Sorocaba, foi 
palco de mais uma Mangalar-

gada da Raça Mangalarga. O evento reuniu 
cerca de 50 conjuntos, em um percurso em 
meio à Mata Atlântica, que proporcionou 
novos desafios a todos os competidores.

De acordo com Pedro Alves, proprietá-
rio do haras e anfitrião da competição, a 
Manga¬largada é uma prova que combi-
na o prazer da cavalgada com um toque 
de competição, permitindo a participa-
ção de toda a família, desde crianças até 
adultos. “O evento é uma maneira de fo-
mentar a raça e também uma oportunida-
de de promover o relacionamento entre os 
pequenos, médios e grandes criadores e 
usuários, em um ambiente descontraído e 
familiar”, afirmou Pedro.

O evento começou logo pela manhã, com 
os participantes se reunindo para a lar-
gada nas dependências da propriedade. A 
prova contou com várias etapas de anda-
mento, como marcha curta, média e lon-
ga, além de galope, com velocidades que 

N variam de 06 a 18 quilômetros por hora. A 
combinação dessas etapas testa a habili-
dade dos cavaleiros e a versatilidade dos 
Cavalos Mangalarga.

Novidades no trajeto

Neste ano, o Haras Malagueta trouxe algu-
mas novidades no trajeto, que incluiu trilhas 
de aproximadamente quatro quilômetros, 
em meio à Mata Atlântica, e alguns percur-
sos um pouco mais desafiadores, para au-
mentar a adrenalina e competitividade dos 
participantes. Após enfrentarem os trajetos, 
os cavaleiros participaram das premiações 
com medalhas e troféus, para as categorias 
Juvenil e Adulto.

A Mangalargada é uma prova de fácil aces-
so, e uma excelente oportunidade para abrir 
novas modalidades de competição, amplian-
do o mercado e a funcionalidade do Cavalo 
Mangalarga. “O Haras Malagueta preparou 
um grande evento para receber todos os 
participantes, nesta etapa da Mangalarga-
da. Foi um dia perfeito para todos os aman-
tes da Raça Mangalarga. Cavalos, amigos e 
família juntos”, finalizou Pedro.

MANGALARGADA  
TEM ETAPA NO  
HARAS MALAGUETA
Evento contou com a participação de aproximadamente 50 conjuntos, 
proporcionando aos criadores e amantes do Cavalo Mangalarga  
um ambiente descontraído e familiar
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PANORAMA MANGALARGA

ABCCRM E IBEQUI DISCUTEM 
NORMATIVA DO MAPA
Em reunião, as entidades trataram sobre coleta, processamento, 
comercialização, controle e transporte de sêmen de equídeos

Associação Brasi-
leira dos Cria-
dores de Ca-
valos da 
Raça Man-

galarga (ABCCRM), par-
ticipou de reunião orga-
nizada pelo IBEqui, para 
discutir a proposta de 
nova Normativa do Mi-
nistério de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), sobre coleta, pro-
cessamento, comercialização, 
controle e transporte de sêmen 
de equídeos. O encontro, que ocor-
reu em abril, na sede da Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), teve 
a participação da diretoria da ABCCRM. Seu 
objetivo principal foi a formalização de um 
ofício ao Ministério da Agricultura com os 
apontamentos de ‘inexequibilidade da pro-
posta”, que pode gerar diversos prejuízos ao 
segmento equestre no Brasil.

Guilherme Campos, representante do MAPA, 
salientou na reunião que o primeiro passo 
seria a formalização de um ofício ao Ministé-
rio da Agricultura. Além dos representantes 
da ABCCRM, estiveram presentes membros 
de outras entidades, como Marco Alvarenga, 
presidente da Associação Brasileira de Vete-
rinários de Equídeos (Abraveq) e de outras 
associações de raça. Os participantes ainda 
lembraram que, antes de entrar em vigor, a 
medida passará por um “Estudo de Impacto 

A

Regulatório”, quando ficará evidente a “ine-
xequibilidade” da proposta, mas esperam 
que essas evidências sejam analisadas e dis-
cutidas antes dessa etapa do processo, razão 
pela qual as contestações serão encaminha-
das via ofício ao MAPA.

Normativa
Caso tal normativa seja implementada, to-
das as comunicações de cobrição realizadas 
por inseminação artificial (com utilização de 
sêmen congelado, fresco ou refrigerado) em 
que o proprietário do doador de sêmen não 
for o mesmo da matriz inseminada, deverão 
estar acompanhadas da nota fiscal, emitida 
por uma central de coleta credenciada pelo 
Ministério da Agricultura. 

Foto: Divulgação ABCCRM.

Por Redação
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PANORAMA MANGALARGA Por Giovanna CatanhoPANORAMA MANGALARGA Por Giovanna Catanho

ESTATUTO É UM MARCO NA 
HISTÓRIA DA ASSOCIAÇÃO
A reforma estatutária traz mudanças significativas na governança, 
no equilíbrio financeiro e na digitalização dos processos

Associação Brasilei-
ra de Criadores de 
Cavalos da Raça 
M a n g a l a r g a 
( A B C C R M ) 
apresentou, 

em março de 2024, o seu 
novo estatuto, que prome-
te redefinir os rumos da 
entidade e, consequen-
temente, da Raça Man-
galarga. De acordo com 
Fernando Tardioli, presi-
dente da ABCCRM, a re-
formulação é comparável 
à importância da Reforma 
da Previdência para o Bra-
sil, simbolizando um marco 
na história da Associação.

“A reforma estatutária coloca a 
raça novamente na rota da moderni-
dade, traz uma governança mais firme e 
uma reformulação total do conselho de ad-
ministração, que agora conta com cadeiras rotati-
vas, abolindo as vitalícias. A ideia é que nada seja 
permanente e que a gestão seja sempre baseada 
em práticas modernas”, explicou Tardioli. 

As mudanças também incluem a necessidade de 
aprovação anual do orçamento pela diretoria jun-
to ao conselho, com um teto orçamentário defini-
do, seguindo modelos adotados pelas principais 
associações e empresas do setor.

Equilíbrio financeiro
Outra alteração significativa introduzida é a reava-
liação das contas da entidade, pois, mais de 50% dos 
associados estavam na condição de sócios remidos, 
o que implicava aos pequenos e grandes contri-
buintes o pagamento da mesma quantia à entidade. 
“Agora, o estatuto cria diferentes categorias de asso-
ciados e promove um balanço mais justo entre eles, 
garantindo que a contribuição seja proporcional ao 
porte do associado”, acrescentou o presidente.

A

Digitalização dos processos
Além das mudanças na governança e na estrutura 
financeira, o estatuto também reflete a preocupação 
com a modernização digital da ABCCRM. “Nosso de-
safio é acabar com o papel e, ao final da nossa gestão, 
deixar o Stud Book 100% online,” declarou Tardioli. 

Isso inclui a inspeção dos potros, que poderá ser re-
alizada virtualmente, sem a necessidade de deslo-
camento de inspetores, o que reduz custos e torna o 
processo mais ágil. A modernização também abrange 
a integração dos setores financeiro, de tecnologia da 
informação (TI) e o Stud Book, para resolver rapida-
mente as questões dos associados.

“Estamos investindo em software e reformulando com-
pletamente a parte de TI para garantir que todos os pro-
cessos estejam integrados e funcionem perfeitamente. 
Nosso foco principal é prestar um serviço de qualidade, 
garantindo que o criador seja bem atendido e suas ne-
cessidades resolvidas com rapidez”, finaliza Tardioli. 

Foto: Arquivo/ABCCRM.
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“VOLTAR PARA CASA É UMA 
RETOMADA DE ORGULHO”,  
AFIRMA PRESIDENTE DA ABCCRM
Com novas instalações e um projeto que promete fortalecer a identidade 
da entidade, sede da Associação retornará ao Parque da Água Branca

urante 35 anos, a sede 
da Associação Bra-
sileira dos Cria-
dores de Ca-
valos da Raça 
M a n g a l a r g a 

(ABCCRM) esteve localizada 
dentro do Parque da Água 
Branca, na região oeste da 
cidade de São Paulo (SP). 
Em fevereiro de 2020, ela foi 
transferida para a Rua Monte 
Alegre, no bairro de Perdi-
zes. No entanto, a iniciativa de 
retornar ao parque reacendeu 
com a nova gestão da entidade.

Em 2023, Fernando Tardioli, então 
candidato à presidência da ABCCRM, 
incluiu em suas propostas de campanha o 
compromisso de retornar à antiga sede, além de 
realizar a Exposição Nacional do Cavalo Manga-
larga no mesmo local. Cumprindo essa promessa, 
Tardioli deu início ao projeto de reinstalação da As-
sociação no parque.

“Ao tratar da nossa sede, enfrentamos o grande de-
safio de oferecer uma estrutura que atenda tanto 
aos anseios dos associados quanto às necessidades 
dos nossos colaboradores. Além disso, precisamos 
de uma sede que esteja à altura do nosso cavalo, 
capaz de receber dignamente os que vêm conhecer 
a raça, nossos convidados, novos criadores e inves-
tidores”, afirma o presidente.

A nova sede ficará localizada em uma área de quase 
500 metros quadrados, que atualmente passa por 
reformas, com previsão de abertura para setembro 
de 2024. O projeto já foi aprovado pela administra-
ção do parque e seguiu todos os trâmites necessá-
rios junto aos órgãos de tombamento. “Nossa ex-
pectativa é entregar a nova sede em março de 2025, 
justamente na 2ª edição do Mangalarga Week”, ex-
plicou Tardioli.

O espaço reformado contará com estúdio de grava-
ção e estrutura para eventos. “Será um espaço ade-
quado às nossas necessidades e ao novo momento 
da raça, localizado na parte mais nobre do parque, 

D

uma área que oferece grande visibilidade para a en-
tidade, permitindo que a ABCCRM possa divulgar 
sua loja e produtos, aproveitando o fluxo constante 
de visitantes em uma das regiões mais nobres de 
São Paulo”, destacou o presidente.

Leilão beneficente angaria fundo para 
reforma da sede  
Um dos destaques do Mangalarga Week, semana de 
eventos dedicados ao ‘Cavalo de Sela Brasileiro’, foi 
o leilão beneficente ‘De Volta pra Casa’, que tinha 
expectativas de arrecadar 2 milhões de reais e su-
perou, angariando R$ 3.520.000,00 para a reforma 
da nova sede da ABCCRM.

O retorno ao Parque da Água Branca foi recebido 
com entusiasmo pelos mangalarguistas presentes 
durante a Mangalarga Week. “Recebemos uma série 
de feedbacks positivos sobre o retorno ao parque, 
que faz parte da identidade do Cavalo Mangalarga. 
Todos se sentiram em casa, recuperando o orgulho 
que se perdeu quando deixamos o local de forma 
pouco adequada. Voltar para casa é uma retomada 
de orgulho”, concluiu Tardioli.

Foto: Reprodução/Paulo Gil.
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PANORAMA MANGALARGA Por Verônica Formigoni

MUDANÇA NO COMUNICADO 
DE COBERTURAS DA RAÇA 
MANGALARGA 
Novo formato irá agilizar e facilitar a junta de informações no MAPA 
e Stud Book da ABCCRM 

Associação Brasileira 
dos Criadores da 
Raça Manga-
larga no pri-
meiro se-
m e s t r e 

de 2024 sofreu algumas 
mudanças em proce-
dimentos dentro do 
Stud Book da raça, 
entre eles alteração 
nas comunicações 
de coberturas, a 
pedido do Ministé-
rio da Agricultura, 
Pecuária e Abaste-
cimento (MAPA).

De acordo com co-
municado da As-
sociação assinado 
pelo superintendente 
do Stud Book, o médico 
veterinário Henrique Fon-
seca de Moraes Junior, ficou 
assim definido que a partir de 1º 
de maio de 2024, que tanto o pro-
prietário do garanhão, quanto da égua 
poderão realizar a comunicação de cobertura, 
no entanto algumas regras foram também ajustadas:

1. Todos os débitos do pré-registro e multas de 
atraso (quando houver) serão debitados automati-
camente em nome daquele que realizar a respectiva 
comunicação de cobrição. 

2. Comunicação de cobertura realizada pelo pro-
prietário da égua, somente será efetivada após a 
aprovação do proprietário do garanhão e vice-ver-
sa. (Dupla aprovação).

A

3. Nas cobrições realizadas com técnicas de Inse-
minação artificial, Inseminação artificial c/ T.E. e 
Monta Natural c/ T.E. será necessária a aprovação 
do veterinário responsável. A comunicação de co-
bertura somente será efetivada após o veterinário 
APROVAR. (Terceira aprovação)

I. Quando a égua pertencer a terceiros, será neces-
sária a informação do estabelecimento onde foi re-
alizada a transferência de embrião. O centro de re-
produção deverá ser credenciado junto ao MAPA.
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II. Será necessário o envio da nota fiscal de venda 
da cobertura, a ser emitida pelo proprietário do 
garanhão, apontando os dados do proprietário da 
égua inseminada, quando se tratar de coberturas 
de inseminação artificial ou inseminação artificial 
c/ T.E. em éguas de terceiros.

recebem um alerta de SMS ou e-mail para indicar 
que tem documento para assinatura”, explica.

Com as mudanças citadas acima agora o proprie-
tário do garanhão e da égua, pode comunicar a co-
bertura, na hora ele informa se embrião continua na 
égua ou se foi transferida e reconhece, isso exige a 
assinatura do proprietário do garanhão e do vete-
rinário responsável pela transferência do embrião.

“Na última auditoria do MAPA, tudo que é feito 
do mesmo proprietário, pode ser feito em casa. Se 
tiver nome de um proprietário o garanhão e égua 
outro, aí já tem no site da ABCCRM o lugar certo 
para anexar a nota fiscal da venda da cobertura ou 
a nota fiscal prestadora de serviço, lei desde de 
1977”, explica o Superintendente.

Com essas mudanças, hoje a comunicação de co-
bertura unifica em um dia só, garanhão que foi usa-
do, égua que pediu que foi feita TE e o veterinário 
que fez e transferiu. “A ideia da diretoria que seja 
100% digital esse já é um dos passos para prever 
essas obrigações”.

Foto: Arquivo/ABCCRM.

4. Nas cobrições por meio de Monta Natural e Monta 
Natural c/ T.E. quando se derem em éguas de tercei-
ros, será necessário o envio da cópia da GTA (Guia 
de Trânsito animal), comprovando o transporte do 
animal de uma propriedade para a outra.

De acordo com Dr. Henrique antes era feito vários 
comunicados independentes, o que acabava buro-
cratizando e demorando até mesmo o processo de 
registro desses animais. “ A gente fazia vários comu-
nicados, o proprietário a cobertura com um formu-
lário, veterinário que fazia transferência de Embrião 
(TE), comunicava a TE a égua doadora para barriga 
de aluguel e muitas vezes não reconhecia a égua, 
deixava para o inspetor técnico de registro quando 
fosse registrar o potro tendo que fazer isso. Agora 
uniformizamos a comunicação e toda assinatura de 
forma online no mesmo formulário, os envolvidos 
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PANORAMA MANGALARGA Por Giovanna Catanho

PEQUENOS CRIADORES E 
USUÁRIOS FUNDAM O NÚCLEO 
MANGALARGA DE SOROCABA 
E REGIÃO
Entusiastas se unem para promover o ‘Cavalo de Sela Brasileiro’ e fortalecer 
laços na segunda cidade mais populosa do interior paulista

Núcleo Mangalarga de So-
rocaba e Região foi fundado 
no início de 2024, através do 
esforço coletivo de pequenos 
criadores e usuários do Cava-

lo Mangalarga, com o objetivo de valorizar 
e fomentar a raça na segunda cidade mais 
populosa do interior paulista e arredores. 

A diretoria eleita para o biênio 2024/2026 é 
composta por Samuel Marangoni Diniz Mo-
reira da Silva, como presidente, João Ferrei-
ra Campos, como vice-presidente, Edivaldo 
Góis, como secretário, Rodrigo Lopes, como 
vice-secretário, Luiz Fernando Moreira, 
como tesoureiro, e Gustavo Moreira Gonçal-
ves, como vice-tesoureiro. 

De acordo com Samuel, as propostas prin-
cipais do núcleo são difundir o uso do cava-
lo e valorizar a Marcha. “Nossa gestão quer 
agregar conhecimentos sobre o Mangalar-
ga e a Equinocultura, além de fortalecer e 
estreitar a amizade entre os apaixonados 
pela raça”.

Desde sua fundação, o Núcleo tem se desta-
cado pela promoção de cavalgadas e poei-
rões, evidenciando o caminho a ser seguido 
pelos seus integrantes. Além disso, também 
realizam simpósios e apoio aos criadores 
que desejam participar das exposições ofi-

O ciais da Associação Brasileira de Criadores 
de Cavalos da Raça Mangalarga (ABCCRM).

Eventos

Até o momento, o Núcleo Mangalarga de 
Sorocaba e Região organizou quatro even-
tos. O primeiro foi um curso com a juíza 
Dalva Marques, realizado no Haras do Sa-
muca. Em seguida, ocorreu uma cavalgada 
no CT American Farm, em Mairinque (SP), 
que contou com a presença de 50 conjun-
tos da raça. Outro evento significativo foi a 
palestra sobre a história da raça, ministra-
da pelo hipólogo Raul Sampaio Prado, se-
guido de um dia de campo no Rancho Cam-
pos, em Alumínio (SP). No mês de agosto, 
o núcleo realizou uma cavalgada e um dia 
de campo no Haras Samuca, reunindo 70 
Cavalos Mangalarga.

Para o restante do ano, o Núcleo já tem pro-
gramados mais dois eventos: uma cavalga-
da e dia de campo no Haras Jamas, prevista 
para 14 de setembro, e outra cavalgada e dia 
de campo no Haras Barão de Itararé, agenda-
da para 23 de novembro.

Para mais informações sobre o Núcleo Man-
galarga de Sorocaba e Região, acesse o perfil 
no Instagram: @nucleomagalargasr.
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AGENDA

AGENDA DA RAÇA MANGALARGA 
Setembro a Novembro de 2024*

07/09/2024

19/10/2024

09/11/2024

26/09/2024 a 06/10/2024

09/11/2024

Exposições

•	 Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga 

Local: Parque Água Branca/SP
Informações: 
Francisco Bezerra ou Lucas Diniz (11) 98801-3540

Cavalgadas

•	 Cavalgada da Família -  
Núcleo Mangalarga do Oeste Paulista   

Local: Avaré/SP 
Informações: 
Francisco Bezerra ou Lucas Diniz (11) 98801-3540

Mangalargada
•	 Mangalargada no Haras Malagueta  

Local: Haras Malagueta, Mairinque/SP
Informações: 
Francisco Bezerra ou Lucas Diniz (11) 98801-3540

Poeirões 

•	 1º Poeirão Central da Marcha -  
Apoio Núcleo Mangalarga Amparo

Local: Amparo/SP 
Informações: 
Francisco Bezerra ou Lucas Diniz (11) 98801-3540

•	 2º Poeirão Central da Marcha -  
Apoio Núcleo Mangalarga Amparo

Local: Amparo/SP 
Informações: 
Francisco Bezerra ou Lucas Diniz (11) 98801-3540

*Calendário sujeito a alterações.
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